
CUIDADO COM A CASA COMUM

C uidar das plantas e dos animais indefesos 
e sacrificados por ações humanas é uma 
atitude coerente. Mas, cuidar da vida hu-

mana é um ato de nobreza. A ecologia é limitada se 
não cuidar da integralidade da criação, sobretudo, no 
respeito à vida humana em qualquer momento do 
ciclo vital. Esta é uma leitura imparcial da Encíclica 
do Papa Francisco “Laudato Si”.

Cuidar da casa comum exige uma visão integral, co-
locando o ser humano no centro da ecologia. Não bas-
ta salvar espécies de árvores e animais, mas é necessário 
assegurar as condições plenas para o desenvolvimento 
do homem todo e de todos os homens. Resgatar as pes-
soas da pobreza e da miséria é uma questão ecológica. 

A natureza clama por cuidados, manifestando-se 
em inúmeras alterações climáticas e catástrofes, re-
sultado da inadequada intervenção humana. Tanto os 

grandes empreendimentos, que modificam os ecos-
sistemas e biomas, quanto os pequenos gestos diários 
de destinação inadequada dos resíduos ou o gasto 
excessivo dos bens, da energia e dos alimentos con-
correm para o desequilíbrio. As reações naturais que 
o mundo tem assistido são inapeláveis. Sem a inten-
ção de predizer ou propagar o caos, a tendência é de 
agravamento do quadro, pois são demasiado escassas 
as atitudes preservacionistas e comprometidas com o 
equilíbrio ambiental. Parece que somente as futuras 
gerações hão de se ocupar com o cuidado do planeta. 

A mensagem central do Posicionamento do Papa 
Francisco não aponta responsabilidade para uma na-
ção, ou apenas a um grupo de indivíduos ou dirigen-
tes públicos. A missão é comum: governos, socie-
dade, indivíduos, movimentos sociais e instituições. 
Em virtude desta compreensão, a Cárita Arquidioce-

sana de Porto Alegre está promovendo uma resposta 
concreta ao apelo do Papa Francisco. A iniciativa en-
volve a todas as paróquias e comunidades de Porto 
Alegre e a todos os fiéis. 

O Mensageiro da Caridade fará o recolhimento 
semanal de resíduos sólidos depositados em locais 
apropriados nas paróquias, como explica matéria pu-
blicada nesta edição. Se comungamos com a posição 
do Santo Padre, o desafio está lançado para compar-
tilharmos a responsabilidade pelo destino do mundo 
e da humanidade. 

As notícias sobre os desastres ambientais e a 
redução dos recursos naturais podem chocar. Mas, 
deve indignar muito mais os cristãos pela falta de 
iniciativa de cuidado com o meio ambiente e a in-
diferença com a vida de milhões de seres humanos, 
morrendo sem alguém que os socorra. 
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Mensageiro da 
Caridade apóia 

Missa na TV
O Secretariado de Ação Social da Arquidioce-

se de Porto Alegre(SAS) desenvolve sua atuação 
em profunda sintonia com as orientações e op-
ções da Igreja Católica. Por isso, auxilia de modo 
decisivo muitas iniciativas eclesiais. Uma delas é 
a evangelização através dos meios de comunica-
ção. Neste sentido, apóia desde o início a trans-
missão da Santa Missa diária pela TV Urbana. A 
celebração é transmitida a cada dia de uma paró-
quia diferente pelo Canal 55 UHF, em TV aberta, 
e Canal 11 da Net de Porto Alegre. 

O Superintendente-Executivo do SAS, Diác. Ivo 
Guizzardi, destaca que esta iniciativa é orientada 
pelo Arcebispo Dom Dadeus Grings e, por conse-
quencia, tem aprovação eclesiástica. “É necessário 
que a dimensão da fé também esteja presente nas 
programações dos veículos de comunicação, com 
a transmissão de celebrações e eventos religiosos, 
para que os telespectadores possam viver a sua re-
ligiosidade e reafirmar as suas convicções”.  

Como contrapartida, a entidade veicula co-
merciais, chamadas e anúncios do Mensageiro 
da Caridade. “É uma contrapartida ao investi-
mento do apoio a esta programação, que ajuda 
a sensibilizar a comunidade para a prática da so-
lidariedade”. A missa é transmitida às 18 horas.

Assistente Eclesiástico 
celebra 40 anos 

de vida sacerdotal
 
Os irmãos gêmeos, padres Romeo e Remi 

Maldaner, comemoraram no dia 27 de Fevereiro 
40 anos de sacerdócio. A celebração de ação de 
graças foi realizada na capela Imaculado Cora-
ção de Maria de Pinhal Alto, município de Nova 
Petrópolis. A missa foi presidida pelo arcebispo 
metropolitano, Dom Dadeus Grings. Toda a ce-
lebração foi motivada pelo texto da carta de São 
Paulo aos Romanos 12,12: “Alegres na esperan-
ça, pacientes na tribulação e alegres na oração”. 

Eles foram ordenados sacerdotes no dia 16 
de Janeiro de 1971, por Dom Vicente Scherer, na 
comunidade de Pinhal Alto. “Revivemos aquele 
momento de alegria e profundo significado para 
nossa comunidade de origem”, disse Pe.Romeo. 
Ele afirmou que este momento foi de festa para 
a comunidade e para a família. Estiveram pre-
sentes os irmãos, cunhados, sobrinhos, já que a 
família, hoje, é integrada por 72 pessoas.

 Desde março de 1995, Pe. Romeo desempe-
nha a função de Assistente Eclesiástico do Secre-
tariado de Ação Social da Arquidiocese de Porto 
Alegre-Cáritas Arquidiocesana. Em nome do 
Arcebispo, ele acompanha as atividades e realiza 
a condução espiritual desta obra cinquentená-
ria. No cumprimento desta missão, ele celebra 
periodicamente a  Eucaristia com os servidores, 
proporcionando orientação para os funcionários 
e a direção, a fim de que a obra se mantenha fiel 
à sua missão e às suas finalidades.

Pe. Romeo afirmou que a celebração teve 
duas grandes motivações: foi um momento de 
ação de graças a Deus, porque sustentou nossa 
missão e, também, um momento de celebração 
pelas vocações. “Em nossa comunidade já surgi-
ram muitos candidatos ao sacerdócio. Queremos 
semear mais uma semente de vocação neste mo-
mento importante de nossas vidas”. 

Legislação exige adequação 
da ação do SAS

www.mensageirodacaridade.com.br
A área social da Igreja Católica tem mais um ca-

nal de comunicação com a comunidade. O objeti-
vo é utilizar os serviços da internet para promover 
a solidariedade. Desde o dia 14 de Fevereiro, está 
operando o site do Mensageiro da Caridade. O en-
dereço eletrônico: www.mensageirodacaridade.
com.br oferece aos internautas informações sobre 
o trabalho da Cáritas Arquidiocesana, das diaco-
nias e de outros organismos que atuam na promo-
ção humana.

Uma das propostas do site é estimular a prática 
da solidariedade, utilizando os serviços do Men-
sageiro da Caridade. As pessoas são orientadas 
sobre a forma de encaminhar as doações e a desti-
nação dos bens doados. 

O Superintendente-Executivo do Mensageiro 
da Caridade, Diác. Ivo Guizzardi, salienta que a 
meta é intensificar a  interação da instituição com 

os usuários do Mensageiro da Caridade. “Quere-
mos utilizar essa ferramenta para ampliar a pro-
moção do sentido da caridade e estimular as práti-
cas de atitudes solidárias”. Ele lembra que há mais 
de cinco décadas, o Mensageiro da Caridade foi 
constituído para envolver a comunidade porto-
-alegrense em ações de promoção humana. “Com 
novas estratégias, estamos mantendo a missão ori-
ginária da instituição”.   

O site oferece também material de subsídio e 
orientação aos agentes do Serviço da Caridade 
na Arquidiocese, que realizam o atendimento 
de assistência social nas comunidades. A am-
biente virtual oferece ainda espaço para a di-
vulgação de eventos, programas e atividades 
desenvolvidas pelas diaconias, como forma de 
mobilização das pessoas para a prática da soli-
dariedade.

As recentes definições no quadro legal está 
provocando uma série de adequações no plano de 
ação do Secretariado de Ação Social da Arquidio-
cese de Porto Alegre. Uma série de novas iniciati-
vas serão adotadas para atender às determinações 
da legislação que rege as instituições de assistência 
social.

Conforme a Superintendente Adjunta, Rosane 
Pessotto, apesar das novas exigências, o SAS man-
terá os seus programas tradicionais relacionados 
às instituições e com o serviço da caridade nas co-
munidades. O plano, no entanto, será focado em 
serviços, atividades e programas enquadrados na 
nova tipificação legal. O serviço de atendimento 
será mantido e reforçado com o assessoramento 
aos grupos e equipes que atuam no serviço à co-
munidade carente. 

Para atender a esse enquadramento, a própria 
estrutura de seu edifício-sede está sendo adequa-
da. Foi criada uma área de utilização multiprofis-
sional para atendimento de crianças e adolescentes 
em situação de vulnerabilidade social. “Os ajustes 

são necessários para que o SAS seja fiel a sua mis-
são de realizar a promoção humana, a partir do 
atendimento das pessoas em situação de maior 
necessidade. Queremos promover a cidadania, os 
direitos sociais e a dignidade das pessoas carentes, 
em conformidade com a legislação e a gestão da 
assistência social”.

Instituição recupera oficinas atingidas 
por incêndio

O Mensageiro da Caridade está retomando a 
normalidade do trabalho em sua oficina de eletro-
domésticos. Esta área do edifício-sede da institui-
ção foi duramente atingida por um incêndio no fi-
nal de dezembro. Toda a estrutura de trabalho, que 
inclui as áreas de conserto de máquinas de lavar, 
fogões, computadores e outros equipamentos foi 
destruída pelo fogo. 

O Superintendente-Executivo do 
Mensageiro da Caridade, Diác. Ivo 
Guizzardi, disse que apesar de to-
das as cautelas e medidas de proteção 
adotadas, os incidentes são imprevisí-
veis. “Tivemos grandes danos e preju-
ízos para o trabalho de formação dos 
adolescentes e jovens que trabalham 
diariamente nas oficinas, mas graças 
a qualidade da gestão e agilidade do 
setor administrativo, em menos de três 
meses da ocorrência tudo voltou a fun-
cionar com normalidade”. 

Guizzardi salienta que as oficinas 
do Mensageiro da Caridade represen-
tam o motor que move todo o sistema 
operacional da instituição. Por isso, “ao 

período de recuperação das oficinas foi outro mo-
mento de desafio”, semelhante ao vivido em 2004, 
quando um outro incêndio de proporções maiores 
consumiu um grande depósito que existia no mes-
mo local do atual edifício. Com a recuperação da 
área afetada, cerca de 80 adolescentes e jovens pu-
deram retomar normalmente o trabalho na oficina-
-escola do Mensageiro da Caridade.

Oficina tem a estrutura recuperada

Espaço de multiuso atende crianças na sede da instituição
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A Assistência Social no Brasil experimenta novos tempos 
orientados por novas determinações legais. A ação governa-
mental está toda orientada para a implantação do Sistema 
Único de Assistência Social(SUAS). Para identificar a nova 
configuração pode-se definir esta política como o SUS da As-
sistência Social. Trata-se de uma forma de administração, con-
trole e uniformização das práticas assistenciais.

O Sistema é diferenciado no que se refere à gestão, sendo 
decorrente da Lei Orgânica da Assistência Social e sua regula-
mentação. Esta inovação exige atenção especial das entidades, 
uma vez que os planos institucionais devem estar orientados 
pelos princípios e diretrizes apontados pelas novas resoluções 
de âmbito municipal e federal.

Decorre desta nova política, que a manutenção da filantro-
pia depende do enquadramento da ação institucional nesta 
nova orientação. É certo que o Estado está ajustando a assis-
tência social à legislação, fator que influencia as metodologias 
e práticas das entidades assistenciais. Trata-se de um novo 
contexto jurídico que deve ser observado, sob pena de perdas 
significativas para os destinatários da ação social da Igreja. 
Desta situação, emana um alerta: para manter a filantropia e 
as vantagens fiscais, deve-se obedecer às determinações legais 
na execução dos planos institucionais. O novo foco é a atenção 
prioritária aos destinatários da ação. 

Isto, porém, não deve descaracterizar os princípios orien-
tadores e a missão da instituição. A mudança legal não exclui 
a dimensão da mística. A eficácia das ações deve ter continui-
dade como compromisso eclesial, no caso das entidades vin-
culadas à Igreja Católica. A determinação legal não exclui o 
amor, a dedicação e o sentido pleno da caridade. A legislação 
serve para definir os aspectos práticos do agir, mas a motiva-
ção denota a razão pela qual as entidades católicas se dedi-
cam ao cuidado da pessoa. Portanto, as mudanças de ordem 
legal apontam para a necessidade de modificar procedimentos 
e ajustar o seu enquadramento, mas jamais fazer sucumbir o 
sentido da ação social da Igreja.

Como explicita o Papa Paulo VI, a Encíclica Populorum 
Progressio, a inovação, o progresso e a evolução da tecnolo-
gia devem favorecer a humanidade.  Esses bens não devem 
provocar temor, o desânimo e a desesperança, mas desafiar a 
Igreja na sua “obrigação de se pôr a serviço dos homens para 
ajudar a aprofundarem todas as dimensões e para os conven-
cer da urgência de uma ação solidária”.

Aliás, o Santo Padre acrescenta um compromisso pessoal, 
segundo a missão confiada pelo Filho de Deus de que compete 
a todos os cristãos “aumentar o seu esforço comum e organiza-
do, com o fim de ajudarem o mundo a triunfar do egoísmo, do 
orgulho e das rivalidades, a ultrapassar as ambições e injusti-
ças, a permitir a todos o acesso a uma vida mais humana, onde 
cada um seja amado e ajudado como próximo, como irmão”. 

As obrigatórias mudanças e adequações não devem servir 
de obstáculo, mas de estímulo para renovar o compromisso e 
manter a fidelidade à missão confiada por Jesus Cristo a cada 
cristão e a cada instituição orientada pelos princípios da fé e 
da moral cristã.
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Falecido
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Mudou-se

Endereço insu ciente
Não existe o número indicado
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Outros (Especi car)...................................................
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Crescimento na rede de doadores 
do Mensageiro da Caridade, aumento 
no número de adolescentes na ofici-
na escola e expansão no atendimento 
às situações de emergência natural e 
social. Esses são alguns dos dados do 
relatório de atividades de 2010 do Se-
cretariado de Ação Social da Arquidio-
cese de Porto Alegre. Outra atividade 
importante no ano passado foi a ma-
nutenção da parceria com a Fundação 
Incobrasa, que assegurou a distribui-
ção de 576 toneladas de alimento para 
a população carente.

Dados apontam crescimento das 
atividades institucionais em 2010

Oficinas ocupam mais de 100 adolescentes

SAS retoma programa dos 
Encontros de Formação Social 

Mensageiro da Caridade retoma 
atividades da oficina de eletrodo-
mésticos e computação após incên-
dio ocorrido em dezembro  pg. 4

Mudança na legislação da Assis-
tência Social exige adequações ins-
titucionais. - pg. 4 

No dia 22 de Março, foi realizado na sede 
do Secretariado de Ação Social da Arquidio-
cese de Porto Alegre, o primeiro Encontro de 
Formação Social de 2011. Ao tratar do tema da 
Campanha da Fraternidade o teólogo Frei Luiz 
Carlos Susin, disse que a humanidade está 
provocando uma destruição do planeta com o 
atual modelo de desenvolvimento, já que “80% 
das mercadorias produzidas não são necessá-
rias para viver”. 

Assistente Eclesiástico celebra 
40 anos de sacerdócio 

GT do Terceiro Setor defende desburocratização 
do acesso a recursos públicos. - pg. 3

O Pe. José Romeo Maldaner e seu irmão 
gêmeo, Pe. Luiz Remi Maldaner, comemo-
raram quatro décadas de vida sacerdotal. A 
celebração de ação de graças foi realizada 
na comunidade de origem, em Pinhal Alto, 
município de Nova Petrópolis. “Revivemos 
aquele momento de alegria e profundo sig-
nificado para nossa comunidade”, disse Pe. 
Romeo, referindo-se a ordenação sacerdotal.

Programa qualifica agentes do Serviço da Caridade

Celebração realizada em Pinhal Alto contou com a 
presença do Arcebispo Dom Dadeus Grings
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Mensageiro da 
Caridade apóia 

Missa na TV
O Secretariado de Ação Social da Arquidioce-

se de Porto Alegre(SAS) desenvolve sua atuação 
em profunda sintonia com as orientações e op-
ções da Igreja Católica. Por isso, auxilia de modo 
decisivo muitas iniciativas eclesiais. Uma delas é 
a evangelização através dos meios de comunica-
ção. Neste sentido, apóia desde o início a trans-
missão da Santa Missa diária pela TV Urbana. A 
celebração é transmitida a cada dia de uma paró-
quia diferente pelo Canal 55 UHF, em TV aberta, 
e Canal 11 da Net de Porto Alegre. 

O Superintendente-Executivo do SAS, Diác. Ivo 
Guizzardi, destaca que esta iniciativa é orientada 
pelo Arcebispo Dom Dadeus Grings e, por conse-
quencia, tem aprovação eclesiástica. “É necessário 
que a dimensão da fé também esteja presente nas 
programações dos veículos de comunicação, com 
a transmissão de celebrações e eventos religiosos, 
para que os telespectadores possam viver a sua re-
ligiosidade e reafirmar as suas convicções”.  

Como contrapartida, a entidade veicula co-
merciais, chamadas e anúncios do Mensageiro 
da Caridade. “É uma contrapartida ao investi-
mento do apoio a esta programação, que ajuda 
a sensibilizar a comunidade para a prática da so-
lidariedade”. A missa é transmitida às 18 horas.

Assistente Eclesiástico 
celebra 40 anos 

de vida sacerdotal
 
Os irmãos gêmeos, padres Romeo e Remi 

Maldaner, comemoraram no dia 27 de Fevereiro 
40 anos de sacerdócio. A celebração de ação de 
graças foi realizada na capela Imaculado Cora-
ção de Maria de Pinhal Alto, município de Nova 
Petrópolis. A missa foi presidida pelo arcebispo 
metropolitano, Dom Dadeus Grings. Toda a ce-
lebração foi motivada pelo texto da carta de São 
Paulo aos Romanos 12,12: “Alegres na esperan-
ça, pacientes na tribulação e alegres na oração”. 

Eles foram ordenados sacerdotes no dia 16 
de Janeiro de 1971, por Dom Vicente Scherer, na 
comunidade de Pinhal Alto. “Revivemos aquele 
momento de alegria e profundo significado para 
nossa comunidade de origem”, disse Pe.Romeo. 
Ele afirmou que este momento foi de festa para 
a comunidade e para a família. Estiveram pre-
sentes os irmãos, cunhados, sobrinhos, já que a 
família, hoje, é integrada por 72 pessoas.

 Desde março de 1995, Pe. Romeo desempe-
nha a função de Assistente Eclesiástico do Secre-
tariado de Ação Social da Arquidiocese de Porto 
Alegre-Cáritas Arquidiocesana. Em nome do 
Arcebispo, ele acompanha as atividades e realiza 
a condução espiritual desta obra cinquentená-
ria. No cumprimento desta missão, ele celebra 
periodicamente a  Eucaristia com os servidores, 
proporcionando orientação para os funcionários 
e a direção, a fim de que a obra se mantenha fiel 
à sua missão e às suas finalidades.

Pe. Romeo afirmou que a celebração teve 
duas grandes motivações: foi um momento de 
ação de graças a Deus, porque sustentou nossa 
missão e, também, um momento de celebração 
pelas vocações. “Em nossa comunidade já surgi-
ram muitos candidatos ao sacerdócio. Queremos 
semear mais uma semente de vocação neste mo-
mento importante de nossas vidas”. 

Legislação exige adequação 
da ação do SAS

www.mensageirodacaridade.com.br
A área social da Igreja Católica tem mais um ca-

nal de comunicação com a comunidade. O objeti-
vo é utilizar os serviços da internet para promover 
a solidariedade. Desde o dia 14 de Fevereiro, está 
operando o site do Mensageiro da Caridade. O en-
dereço eletrônico: www.mensageirodacaridade.
com.br oferece aos internautas informações sobre 
o trabalho da Cáritas Arquidiocesana, das diaco-
nias e de outros organismos que atuam na promo-
ção humana.

Uma das propostas do site é estimular a prática 
da solidariedade, utilizando os serviços do Men-
sageiro da Caridade. As pessoas são orientadas 
sobre a forma de encaminhar as doações e a desti-
nação dos bens doados. 

O Superintendente-Executivo do Mensageiro 
da Caridade, Diác. Ivo Guizzardi, salienta que a 
meta é intensificar a  interação da instituição com 

os usuários do Mensageiro da Caridade. “Quere-
mos utilizar essa ferramenta para ampliar a pro-
moção do sentido da caridade e estimular as práti-
cas de atitudes solidárias”. Ele lembra que há mais 
de cinco décadas, o Mensageiro da Caridade foi 
constituído para envolver a comunidade porto-
-alegrense em ações de promoção humana. “Com 
novas estratégias, estamos mantendo a missão ori-
ginária da instituição”.   

O site oferece também material de subsídio e 
orientação aos agentes do Serviço da Caridade 
na Arquidiocese, que realizam o atendimento 
de assistência social nas comunidades. A am-
biente virtual oferece ainda espaço para a di-
vulgação de eventos, programas e atividades 
desenvolvidas pelas diaconias, como forma de 
mobilização das pessoas para a prática da soli-
dariedade.

As recentes definições no quadro legal está 
provocando uma série de adequações no plano de 
ação do Secretariado de Ação Social da Arquidio-
cese de Porto Alegre. Uma série de novas iniciati-
vas serão adotadas para atender às determinações 
da legislação que rege as instituições de assistência 
social.

Conforme a Superintendente Adjunta, Rosane 
Pessotto, apesar das novas exigências, o SAS man-
terá os seus programas tradicionais relacionados 
às instituições e com o serviço da caridade nas co-
munidades. O plano, no entanto, será focado em 
serviços, atividades e programas enquadrados na 
nova tipificação legal. O serviço de atendimento 
será mantido e reforçado com o assessoramento 
aos grupos e equipes que atuam no serviço à co-
munidade carente. 

Para atender a esse enquadramento, a própria 
estrutura de seu edifício-sede está sendo adequa-
da. Foi criada uma área de utilização multiprofis-
sional para atendimento de crianças e adolescentes 
em situação de vulnerabilidade social. “Os ajustes 

são necessários para que o SAS seja fiel a sua mis-
são de realizar a promoção humana, a partir do 
atendimento das pessoas em situação de maior 
necessidade. Queremos promover a cidadania, os 
direitos sociais e a dignidade das pessoas carentes, 
em conformidade com a legislação e a gestão da 
assistência social”.

Instituição recupera oficinas atingidas 
por incêndio

O Mensageiro da Caridade está retomando a 
normalidade do trabalho em sua oficina de eletro-
domésticos. Esta área do edifício-sede da institui-
ção foi duramente atingida por um incêndio no fi-
nal de dezembro. Toda a estrutura de trabalho, que 
inclui as áreas de conserto de máquinas de lavar, 
fogões, computadores e outros equipamentos foi 
destruída pelo fogo. 

O Superintendente-Executivo do 
Mensageiro da Caridade, Diác. Ivo 
Guizzardi, disse que apesar de to-
das as cautelas e medidas de proteção 
adotadas, os incidentes são imprevisí-
veis. “Tivemos grandes danos e preju-
ízos para o trabalho de formação dos 
adolescentes e jovens que trabalham 
diariamente nas oficinas, mas graças 
a qualidade da gestão e agilidade do 
setor administrativo, em menos de três 
meses da ocorrência tudo voltou a fun-
cionar com normalidade”. 

Guizzardi salienta que as oficinas 
do Mensageiro da Caridade represen-
tam o motor que move todo o sistema 
operacional da instituição. Por isso, “ao 

período de recuperação das oficinas foi outro mo-
mento de desafio”, semelhante ao vivido em 2004, 
quando um outro incêndio de proporções maiores 
consumiu um grande depósito que existia no mes-
mo local do atual edifício. Com a recuperação da 
área afetada, cerca de 80 adolescentes e jovens pu-
deram retomar normalmente o trabalho na oficina-
-escola do Mensageiro da Caridade.

Oficina tem a estrutura recuperada

Espaço de multiuso atende crianças na sede da instituição
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Mudanças 
desafiadoras

A Assistência Social no Brasil experimenta novos tempos 
orientados por novas determinações legais. A ação governa-
mental está toda orientada para a implantação do Sistema 
Único de Assistência Social(SUAS). Para identificar a nova 
configuração pode-se definir esta política como o SUS da As-
sistência Social. Trata-se de uma forma de administração, con-
trole e uniformização das práticas assistenciais.

O Sistema é diferenciado no que se refere à gestão, sendo 
decorrente da Lei Orgânica da Assistência Social e sua regula-
mentação. Esta inovação exige atenção especial das entidades, 
uma vez que os planos institucionais devem estar orientados 
pelos princípios e diretrizes apontados pelas novas resoluções 
de âmbito municipal e federal.

Decorre desta nova política, que a manutenção da filantro-
pia depende do enquadramento da ação institucional nesta 
nova orientação. É certo que o Estado está ajustando a assis-
tência social à legislação, fator que influencia as metodologias 
e práticas das entidades assistenciais. Trata-se de um novo 
contexto jurídico que deve ser observado, sob pena de perdas 
significativas para os destinatários da ação social da Igreja. 
Desta situação, emana um alerta: para manter a filantropia e 
as vantagens fiscais, deve-se obedecer às determinações legais 
na execução dos planos institucionais. O novo foco é a atenção 
prioritária aos destinatários da ação. 

Isto, porém, não deve descaracterizar os princípios orien-
tadores e a missão da instituição. A mudança legal não exclui 
a dimensão da mística. A eficácia das ações deve ter continui-
dade como compromisso eclesial, no caso das entidades vin-
culadas à Igreja Católica. A determinação legal não exclui o 
amor, a dedicação e o sentido pleno da caridade. A legislação 
serve para definir os aspectos práticos do agir, mas a motiva-
ção denota a razão pela qual as entidades católicas se dedi-
cam ao cuidado da pessoa. Portanto, as mudanças de ordem 
legal apontam para a necessidade de modificar procedimentos 
e ajustar o seu enquadramento, mas jamais fazer sucumbir o 
sentido da ação social da Igreja.

Como explicita o Papa Paulo VI, a Encíclica Populorum 
Progressio, a inovação, o progresso e a evolução da tecnolo-
gia devem favorecer a humanidade.  Esses bens não devem 
provocar temor, o desânimo e a desesperança, mas desafiar a 
Igreja na sua “obrigação de se pôr a serviço dos homens para 
ajudar a aprofundarem todas as dimensões e para os conven-
cer da urgência de uma ação solidária”.

Aliás, o Santo Padre acrescenta um compromisso pessoal, 
segundo a missão confiada pelo Filho de Deus de que compete 
a todos os cristãos “aumentar o seu esforço comum e organiza-
do, com o fim de ajudarem o mundo a triunfar do egoísmo, do 
orgulho e das rivalidades, a ultrapassar as ambições e injusti-
ças, a permitir a todos o acesso a uma vida mais humana, onde 
cada um seja amado e ajudado como próximo, como irmão”. 

As obrigatórias mudanças e adequações não devem servir 
de obstáculo, mas de estímulo para renovar o compromisso e 
manter a fidelidade à missão confiada por Jesus Cristo a cada 
cristão e a cada instituição orientada pelos princípios da fé e 
da moral cristã.

Informações para a ECT: Remetente: Av. Ipiranga, 1145 - CEP: 90160-093 - Porto Alegre - RS

Ausente
Falecido
Recusado
Mudou-se

Endereço insu ciente
Não existe o número indicado
Desconhecido
Outros (Especi car)...................................................
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Crescimento na rede de doadores 
do Mensageiro da Caridade, aumento 
no número de adolescentes na ofici-
na escola e expansão no atendimento 
às situações de emergência natural e 
social. Esses são alguns dos dados do 
relatório de atividades de 2010 do Se-
cretariado de Ação Social da Arquidio-
cese de Porto Alegre. Outra atividade 
importante no ano passado foi a ma-
nutenção da parceria com a Fundação 
Incobrasa, que assegurou a distribui-
ção de 576 toneladas de alimento para 
a população carente.

Dados apontam crescimento das 
atividades institucionais em 2010

Oficinas ocupam mais de 100 adolescentes

SAS retoma programa dos 
Encontros de Formação Social 

Mensageiro da Caridade retoma 
atividades da oficina de eletrodo-
mésticos e computação após incên-
dio ocorrido em dezembro  pg. 4

Mudança na legislação da Assis-
tência Social exige adequações ins-
titucionais. - pg. 4 

No dia 22 de Março, foi realizado na sede 
do Secretariado de Ação Social da Arquidio-
cese de Porto Alegre, o primeiro Encontro de 
Formação Social de 2011. Ao tratar do tema da 
Campanha da Fraternidade o teólogo Frei Luiz 
Carlos Susin, disse que a humanidade está 
provocando uma destruição do planeta com o 
atual modelo de desenvolvimento, já que “80% 
das mercadorias produzidas não são necessá-
rias para viver”. 

Assistente Eclesiástico celebra 
40 anos de sacerdócio 

GT do Terceiro Setor defende desburocratização 
do acesso a recursos públicos. - pg. 3

O Pe. José Romeo Maldaner e seu irmão 
gêmeo, Pe. Luiz Remi Maldaner, comemo-
raram quatro décadas de vida sacerdotal. A 
celebração de ação de graças foi realizada 
na comunidade de origem, em Pinhal Alto, 
município de Nova Petrópolis. “Revivemos 
aquele momento de alegria e profundo sig-
nificado para nossa comunidade”, disse Pe. 
Romeo, referindo-se a ordenação sacerdotal.

Programa qualifica agentes do Serviço da Caridade

Celebração realizada em Pinhal Alto contou com a 
presença do Arcebispo Dom Dadeus Grings

CÁRITAS ARQUIDIOCESANA 
QUALIFICA MAIS DE SETENTA 
AGENTES SOCIAIS 
Nove meses de atividades. Este foi o período de duração do Curso de Formação e Quali-
ficação realizado em Porto Alegre e Gravataí. Os cursistas foram orientados sobre a nova 
dinâmica do trabalho social, com atenção especial para a ação na rede socioassistencial, a 
metodologia do trabalho social e a sustentabilidade de projetos sociais.  A cerimônia de 
encerramento da atividade ocorreu na sede da Cáritas Arquidiocesana, no dia 18 de No-
vembro.

PROGRAMA DE SEGURANÇA 
ALIMENTAR DEFINE 

PRIORIDADES PARA 2016
Incorporação de voluntários, criação de programas de qualificação profissional, ampliação 

de visitas familiares e formação permanente dos agentes pela equipe da Cáritas Arquidiocesana. 
Esses são alguns dos encaminhamentos feitos pela paróquias parceiras da Cáritas no desenvolvi-
mento do Programa de Segurança Alimentar. Reunião de avaliação com párocos e coordenado-

res da ação social paroquial aconteceu no dia 18 de Outubro, na sede da entidade. 

PREFEITO DEBATE QUESTÃO 
AMBIENTAL COM LIDERANÇAS 
ECLESIAIS

“Falta consciência da população para os riscos que a degradação ambiental representa 
para a humanidade”. A afirmação foi apresentada pelo Prefeito José Fortunati, que partici-
pou na Cáritas Arquidiocesana de debate durante o Encontro de Formação Social.

Equipe Técnica da Cáritas vai 
qualificar agentes políticos

Serviço de convivência amplia 
ações de educação integral

Integrantes dos grupos que concluíram o curso

Atividade programou atividades para o próximo ano

Debate foi provocado pelo tema da Encíclica Laudato Si
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SAS amplia atendimento à população carente 

Assessoria qualifica 
Serviço da Caridade

Desde a sua fundação, o Secretariado de Ação So-
cial da Arquidiocese de Porto Alegre(SAS) trabalha 
em profunda sintonia com os organismos da Igreja 
Católica que atuam na promoção social.  A Equipe 
da Cáritas Arquidiocesana mantém um relaciona-
mento contínuo com as diaconias e com as equipes 
paroquiais do Serviço da Caridade. Este setor realiza 
também um atendimento permanente de orientação à 
comunidade executado na própria sede da instituição. 

Somente esse serviço realizou, em 2010, 296 aten-
dimentos, orientando as pessoas sobre seus direitos e 
atendendo as suas necessidades. Esses procedimen-
tos respondem a encaminhamentos feitos pelas equi-
pes paroquiais do serviço da caridade e por outras 
entidades relacionadas com o SAS. Muitos desses 
casos são de famílias que, por diversos fatores, não 
possuem as condições básicas para uma vida digna. 
Os bens recebidos em doação pelo Mensageiro da 
Caridade asseguram o atendimento desses casos. 

A equipe promoveu também 165 visitas a paró-
quias, diaconias e instituições de assistência social 
ligadas à rede de atendimento da Igreja. Um dos 
destaques foi a assessoria na reorganização da Dia-
conia São José. Somente este serviço demandou a 
realização de sete encontros com as lideranças das 
diversas paróquias que integram a Área Pastoral 
Azenha. A diaconia tem a coordenação de Magda-
lena Müller, a primeira mulher a dirigir uma diaco-
nia na Arquidiocese de Porto Alegre. 

A entidade foi convidada ainda por diversas paró-
quias e entidades para a realização de palestras desti-
nadas a promover o aprofundamento e a atualização 
dos agentes, que militam no Serviço da Caridade.  

Parceria assegura alimentação 
às famílias carentes 

Somente no ano de 2010, foram disponibiliza-
dos às famílias carentes 576 mil quilos do produto 
alimentício. Foram distribuídas 48 toneladas de 
arroz por mês. O Superintendente-Executivo da 
Cáritas Arquidiocesana, Diác. Ivo Guizzardi, des-
taca que o principal critério do programa é o aten-
dimento às famílias em extremo grau de pobreza. 
“A parceria tem uma longa duração porque está 
alicerçada em critérios claros a respeito dos atendi-
mentos e transparente administração no conjunto 
das metodologias estabelecidas”. Todos os meses 
28 mil pessoas, integrantes de 6,7 mil famílias, re-
cebem o benefício. 

O programa tem monitoramento permanente 
através de ficha cadastral das famílias e do contro-
le de entrega do produto. Além do alimento, elas 
têm a sua situação sócio-econômica acompanhada 
pelas equipes paroquiais do Serviço da Caridade. 
Esse serviço proporciona também orientações so-
bre cidadania, espiritualidade e proteção social. 
Guizzardi reforça que “a credibilidade da parceria 
é resultado da boa aplicação dos recursos e da cor-
reta prestação de contas, que proporciona transpa-
rência na execução do trabalho”.

Jovens têm formação humana 
e profissional

No período recente, o Rio Grande do Sul e o 
país têm apresentado ampliação dos níveis de em-
prego. Paradoxalmente, sobram pessoas desem-
pregadas. O problema está na falta de qualificação 
de mão-de-obra para atender às necessidades do 
mercado de trabalho. Para atender a essa demanda 
crescente, o SAS implementou um programa espe-
cífico para atender a necessidade dos adolescentes 
e jovens em situação de vulnerabilidade social. A 
iniciativa tem como foco a cidadania, porque prio-
riza a integração à vida social e a profissionaliza-
ção.

Através do programa do Mensageiro da Cari-
dade, a oficina-escola atende permanentemente a 
86 adolescentes oferecendo formação humana e 
técnica. Eles têm carteira assinada, com o atendi-
mento de todos os benefícios sociais. No ano de 
2010, receberam a oportunidade de primeiro em-
prego formal 86 jovens residentes na Capital e Re-
gião Metropolitana.

A formação dos jovens tem uma atenção in-
tegral em relação a todos os aspectos da vida 
humana e profissional. Junto com os aspectos 
da cidadania, eles são orientados também nas 
questões de educação, vivência religiosa e com-
portamento social. Um dos itens centrais do pro-

cesso formativo está relacionado à família, com 
atenção especial para a manutenção dos víncu-
los familiares. 

O Superintendente-Executivo, Diác. Ivo Guizzar-
di, salienta que para ser coerente nesta formação inte-
gral, o Mensageiro da Caridade oferece a oportuni-
dade ocupacional a muitas mulheres, na qualidade 
de mães dos adolescentes. “Esta medida visa o 
acompanhamento sistemático ao seu desenvolvi-
mento humano”.  

O Ano de 2010 foi marcado pelo desafio de executar um programa consistente de Assistência Social e Promo-
ção Humana. As atividades realizadas pelo Secretariado de Ação Social da Arquidiocese de Porto Alegre(SAS) 
demonstram a vitalidade da instituição e a capacidade de mobilização, quando o drama humano convoca para 
uma grande ação. Foram inúmeras situações de dificuldade, que exigiram o máximo emprenho. Graças ao apoio 
da comunidade, foi possível atender a um grande número de pessoas em situação de vulnerabilidade social e 
devolver às famílias condições dignas de vida.

O Superintendente-Executivo do SAS, Diác. Ivo Guizzardi, disse que a instituição agiu com muito em-
penho diante das novas realidades do mundo globalizado, que provoca uma série de desajustes junto à popu-
lação, que ainda vive à margem da sua plena realização social e comunitária. 

Carregamento de donativos auxilia a população 

atingida pelas enchentes

A satisfação das necessidades básicas da pes-
soa é uma das dimensões que sempre norteou a 
ação social da Igreja. Desde sua origem, a Cáritas 
Arquidiocesana implementou programas impor-
tantes nesta perspectiva. Um deles foi o Programa  
Alimentos para a Paz, que auxiliou na sustentação 
de milhares de famílias pobres da Região Sul, nos 
anos de 60 a 70. Na última década, outro empreen-
dimento importante está em execução. Através de 
uma parceria com a Fundação Incobrasa, a institui-
ção desenvolve o Programa do Arroz.

Programa distribuiu mais de 570 toneladas de arroz

Atividade de formação profissional atende jovens carentes
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Mensageiro da Caridade amplia 
quadro de doadores

A rede de solidariedade constituída pelo ser-
viço do Mensageiro da Caridade manteve cresci-
mento estável no ano de 2010. Conforme os dados 
estatísticos do Quadro Demonstrativo de Doações 
recebidas, houve um crescimento médio de 19% 
no número de novos doadores cadastrados no sis-
tema de gestão de informações da instituição. Os 
dados permitem visualizar o fluxo de contatos e a 
oferta de donativos. 

Nos doze meses do ano passado, a rede agre-
gou 15,3 mil novos doadores, em 252 dias de ati-
vidades de oferta e coleta de donativos. O dado 
perfaz uma média diária de 59,8 novos doadores. 
O Superintendente-Executivo do Mensageiro da 
Caridade, Diác. Ivo Guizzardi, avalia que o resul-
tado é positivo, na medida em que revela um cons-

tante crescimento no número de oferta de donati-
vos. “Os dados demonstram que a população de 
Porto Alegre alimenta um espírito fraterno muito 
grande”. 

Ele acrescenta que o mérito da instituição é ofe-
recer um serviço confiável e eficiente na coleta dos 
donativos oferecidos. “A logística montada pelo 
Mensageiro da Caridade permite que a gente aten-
da de modo rápido e competente ao doador”. 

Outro dado importante é que o demonstrativo 
estatístico apresenta a manutenção dos níveis de 
crescimento nos primeiros meses de 2011. Apesar 
de ser um período de férias e de arrefecimento das 
atividades laborais na cidade, janeiro e fevereiro 
apresentaram o indicador médio de 20% no cresci-
mento de novos doadores.       

Encontros de Formação inicia atividades de 2011
 A Cáritas Arquidiocesana abriu, no dia 22 de 

Março, o programa dos Encontros de Formação 
Social de 2011. A atividade reuniu mais de cem 
pessoas entre diáconos, sacerdotes e agentes do 
serviço da caridade das paróquias e comunidades 
da Arquidiocese. 

O primeiro encontro foi dedicado a uma refle-
xão sobre o tema da Campanha da Fraternidade: 
“Fraternidade e Vida no Planeta”. O assessor Frei 
Luiz Carlos Susin, afirmou que está em fase de de-
cadência um mundo e precisamos trabalhar por 
um novo modo de viver no planeta. 

Segundo o assessor, a “ecologia está dando os si-
nais de como devemos agir na construção desse novo 
mundo”. Este mundo que está findando tem como 
base os excessos, que criam desequilíbrios e desigual-
dades, porque os bens criados não são para todos. “É 
necessário retomar o conceito de a economia, como a 
arte de distribuir bem os bens que nós produzimos”.

80% das mercadorias que estão nos supermer-
cados não são necessárias para viver. Elas existem 
para satisfazer o nosso gosto, o nosso prazer e os 
excessos. Por isso, “a economia nos impulsiona a 
comprar o que não precisamos. A felicidade é cons-
truída a base dos excessos. Susin salienta que pa-
radoxalmente, “vemos crescer a fome, porque os 
excessos criam desequilíbrios”. 

Esses problemas são provocados pela ação hu-
mana. Os desequilíbrios estão provocando a neces-

sidade de uma inversão dessa lógica. O teólogo afir-
mou que existem algumas alternativas para superar 
o problema do aquecimento global e da destruição 
ambiental. A primeiro é uma nova concepção do 
poder. Hoje existe uma hegemonia da economia e 
do mercado sobre a política e o Estado. É necessá-
rio que a política tenha o controle sobre a economia, 
para que os bens atendam às necessidades huma-
nas de todos. Outra, aponta para uma nova concep-
ção de sentido para vida e a sociedade.  O assessor 
acenou com um alento importante. “A fé cristã é um 
dos sinais de fortalecimento da esperança para imple-
mentar as mudanças que a terra clama”.

GT do Terceiro Setor define ações para 2011 

Mensageiro da 
Caridade prioriza 

superação de 
emergências sociais

     
Em razão do impacto provocado pela mídia, 

os desastres naturais sensibilizam a população e 
imediatamente a comunidade adere às iniciativas 
de atendimento emergencial aos afetados. No en-
tanto, a situação mais brutal, que fere a dignidade 
humana e a cidadania, é a emergência social. Ex-
pressão disso é a falta de condições adequadas de 
moradia, acesso à alimentação básica, condições 
de trabalho e uma série de situações que afeta o 
desenvolvimento humano.  Para superar o quadro 
deprimente da falta de condições básicas de vida, 
o Mensageiro da Caridade realizou grandes em-
preendimentos em 2010.

Somente para auxiliar a população que vive 
na Região das Ilhas do Guaíba, a entidade repas-
sou 31 cargas de caminhão com roupas, móveis e 
utensílios domésticos. Outras 121 famílias tiveram 
atendimento direto na instituição, a partir de enca-
minhamentos feitos pelos párocos e pelas equipes 
paroquiais do Serviço da Caridade. Muitas dessas 
situações atingem famílias inteiras que não dispõe 
sequer dos equipamentos básicos em suas residên-
cias. Guizzardi salienta que esse atendimento tem 
um duplo sentido: aliviar o sofrimento das famí-
lias pobres e dar apoio necessário para que as pes-
soas possam viver dignamente. 

Programa qualifica 
lideranças sociais

O Secretariado de Ação Social da Arquidiocese 
de Porto Alegre desenvolve, há vários anos, um 
programa de suporte e qualificação de toda a rede 
de atendimento social da Igreja Católica. Os En-
contros de Formação Social oferecem aos agentes 
aprofundamento técnico, social e espiritual para o 
desempenho eficiente da ação social nas comuni-
dades.

No ano de 2010, foram realizados oito encon-
tros na sede da entidade, proporcionando qualifi-
cação a mais de 800 agentes. Noutra oportunidade, 
a instituição também proporcionou a participação 
dos agentes em seminário estadual do Grupo de 
Trabalho e Desenvolvimento do Terceiro Setor.

O programa no auditório da sede da institui-
ção tem como foco a capacitação para a promoção 
dos direitos sociais das populações em situação de 
vulnerabilidade social, a fim de tornar os agentes 
promotores comunitários da cidadania. Esse traba-
lho tem como orientação os princípios da Doutrina 
Social da Igreja e a legislação que regulamenta o 
trabalho social. 

Um dos propósitos desta ação é aprimorar a 
mística e a espiritualidade do agente do Serviço da 
Caridade, para que ele possa responder de modo 
integral às necessidades da população carente e 
aos desafios de uma ação social eficiente na pro-
moção humana. Outro aspecto importante do pro-
grama de formação é a orientação adequada para 
o acompanhamento das políticas sociais públicas e 
a gestão de iniciativas comunitárias de promoção 
humana.  

Criado no Ano 2000 para viabilizar iniciativas 
de desenvolvimento para as entidades filantrópi-
cas e assistenciais, o Grupo de Trabalho do Tercei-
ro Setor retomou as atividades em 2011. O Secre-
tariado de Ação Social da Arquidiocese de Porto 
Alegre(SAS), que presidiu a iniciativa nos últimos 
cinco anos, continua apoiando e emprestando a 
sua estrutura para as reuniões e atividades da co-
ordenação do GT. 

Como estabelece o Regimento interno do gru-
po, a cada ano uma instituição âncora coordena as 

atividades. Para 2011, foi eleita a professora Ana 
Lúcia Soares Maciel, que representa a Fundação 
Irmão José Otão, ligada a PUCRS. 

Conforme o representante do SAS, Maurício 
Vian, dois movimentos estratégicos serão reali-
zados neste ano pelo grupo. O primeiro consiste 
na continuidade do processo de formação e qua-
lificação dos agentes e gestores das entidades do 
Terceiro Setor. Para contemplar esta prioridade, 
será realizado o 9º Seminário Estadual do Ter-
ceiro Setor, no início do segundo semestre. Na 
última reunião, realizada no dia 4 de Abril na 
sede do SAS, foi constituída uma equipe que irá 
montar a proposta do evento. A temática será a 
sustentabilidade, abordando as questões do re-
lacionamento com a comunidade, a fidelização 
dos parceiros e o mar keting. O tema tratado no 
seminário irá compor a terceira cartilha a ser 
produzida pelo grupo. 

Outro movimento que será implementado nes-
te ano está relacionado à legislação de convenia-
mento das entidades com os governos municipal, 
estadual e federal. Conforme Vian, a burocracia 
dificulta o fechamento de convênios. Por isso, “há 
necessidade de simplificar os mecanismos da le-
gislação, para que essas ações sejam viabilizadas”. 

Frei Susin palestra aos participantes do Encontro

Grupo discute políticas de apoio às Entidades Filantrópicas
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SAS amplia atendimento à população carente 

Assessoria qualifica 
Serviço da Caridade

Desde a sua fundação, o Secretariado de Ação So-
cial da Arquidiocese de Porto Alegre(SAS) trabalha 
em profunda sintonia com os organismos da Igreja 
Católica que atuam na promoção social.  A Equipe 
da Cáritas Arquidiocesana mantém um relaciona-
mento contínuo com as diaconias e com as equipes 
paroquiais do Serviço da Caridade. Este setor realiza 
também um atendimento permanente de orientação à 
comunidade executado na própria sede da instituição. 

Somente esse serviço realizou, em 2010, 296 aten-
dimentos, orientando as pessoas sobre seus direitos e 
atendendo as suas necessidades. Esses procedimen-
tos respondem a encaminhamentos feitos pelas equi-
pes paroquiais do serviço da caridade e por outras 
entidades relacionadas com o SAS. Muitos desses 
casos são de famílias que, por diversos fatores, não 
possuem as condições básicas para uma vida digna. 
Os bens recebidos em doação pelo Mensageiro da 
Caridade asseguram o atendimento desses casos. 

A equipe promoveu também 165 visitas a paró-
quias, diaconias e instituições de assistência social 
ligadas à rede de atendimento da Igreja. Um dos 
destaques foi a assessoria na reorganização da Dia-
conia São José. Somente este serviço demandou a 
realização de sete encontros com as lideranças das 
diversas paróquias que integram a Área Pastoral 
Azenha. A diaconia tem a coordenação de Magda-
lena Müller, a primeira mulher a dirigir uma diaco-
nia na Arquidiocese de Porto Alegre. 

A entidade foi convidada ainda por diversas paró-
quias e entidades para a realização de palestras desti-
nadas a promover o aprofundamento e a atualização 
dos agentes, que militam no Serviço da Caridade.  

Parceria assegura alimentação 
às famílias carentes 

Somente no ano de 2010, foram disponibiliza-
dos às famílias carentes 576 mil quilos do produto 
alimentício. Foram distribuídas 48 toneladas de 
arroz por mês. O Superintendente-Executivo da 
Cáritas Arquidiocesana, Diác. Ivo Guizzardi, des-
taca que o principal critério do programa é o aten-
dimento às famílias em extremo grau de pobreza. 
“A parceria tem uma longa duração porque está 
alicerçada em critérios claros a respeito dos atendi-
mentos e transparente administração no conjunto 
das metodologias estabelecidas”. Todos os meses 
28 mil pessoas, integrantes de 6,7 mil famílias, re-
cebem o benefício. 

O programa tem monitoramento permanente 
através de ficha cadastral das famílias e do contro-
le de entrega do produto. Além do alimento, elas 
têm a sua situação sócio-econômica acompanhada 
pelas equipes paroquiais do Serviço da Caridade. 
Esse serviço proporciona também orientações so-
bre cidadania, espiritualidade e proteção social. 
Guizzardi reforça que “a credibilidade da parceria 
é resultado da boa aplicação dos recursos e da cor-
reta prestação de contas, que proporciona transpa-
rência na execução do trabalho”.

Jovens têm formação humana 
e profissional

No período recente, o Rio Grande do Sul e o 
país têm apresentado ampliação dos níveis de em-
prego. Paradoxalmente, sobram pessoas desem-
pregadas. O problema está na falta de qualificação 
de mão-de-obra para atender às necessidades do 
mercado de trabalho. Para atender a essa demanda 
crescente, o SAS implementou um programa espe-
cífico para atender a necessidade dos adolescentes 
e jovens em situação de vulnerabilidade social. A 
iniciativa tem como foco a cidadania, porque prio-
riza a integração à vida social e a profissionaliza-
ção.

Através do programa do Mensageiro da Cari-
dade, a oficina-escola atende permanentemente a 
86 adolescentes oferecendo formação humana e 
técnica. Eles têm carteira assinada, com o atendi-
mento de todos os benefícios sociais. No ano de 
2010, receberam a oportunidade de primeiro em-
prego formal 86 jovens residentes na Capital e Re-
gião Metropolitana.

A formação dos jovens tem uma atenção in-
tegral em relação a todos os aspectos da vida 
humana e profissional. Junto com os aspectos 
da cidadania, eles são orientados também nas 
questões de educação, vivência religiosa e com-
portamento social. Um dos itens centrais do pro-

cesso formativo está relacionado à família, com 
atenção especial para a manutenção dos víncu-
los familiares. 

O Superintendente-Executivo, Diác. Ivo Guizzar-
di, salienta que para ser coerente nesta formação inte-
gral, o Mensageiro da Caridade oferece a oportuni-
dade ocupacional a muitas mulheres, na qualidade 
de mães dos adolescentes. “Esta medida visa o 
acompanhamento sistemático ao seu desenvolvi-
mento humano”.  

O Ano de 2010 foi marcado pelo desafio de executar um programa consistente de Assistência Social e Promo-
ção Humana. As atividades realizadas pelo Secretariado de Ação Social da Arquidiocese de Porto Alegre(SAS) 
demonstram a vitalidade da instituição e a capacidade de mobilização, quando o drama humano convoca para 
uma grande ação. Foram inúmeras situações de dificuldade, que exigiram o máximo emprenho. Graças ao apoio 
da comunidade, foi possível atender a um grande número de pessoas em situação de vulnerabilidade social e 
devolver às famílias condições dignas de vida.

O Superintendente-Executivo do SAS, Diác. Ivo Guizzardi, disse que a instituição agiu com muito em-
penho diante das novas realidades do mundo globalizado, que provoca uma série de desajustes junto à popu-
lação, que ainda vive à margem da sua plena realização social e comunitária. 

Carregamento de donativos auxilia a população 

atingida pelas enchentes

A satisfação das necessidades básicas da pes-
soa é uma das dimensões que sempre norteou a 
ação social da Igreja. Desde sua origem, a Cáritas 
Arquidiocesana implementou programas impor-
tantes nesta perspectiva. Um deles foi o Programa  
Alimentos para a Paz, que auxiliou na sustentação 
de milhares de famílias pobres da Região Sul, nos 
anos de 60 a 70. Na última década, outro empreen-
dimento importante está em execução. Através de 
uma parceria com a Fundação Incobrasa, a institui-
ção desenvolve o Programa do Arroz.

Programa distribuiu mais de 570 toneladas de arroz

Atividade de formação profissional atende jovens carentes
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Mensageiro da Caridade amplia 
quadro de doadores

A rede de solidariedade constituída pelo ser-
viço do Mensageiro da Caridade manteve cresci-
mento estável no ano de 2010. Conforme os dados 
estatísticos do Quadro Demonstrativo de Doações 
recebidas, houve um crescimento médio de 19% 
no número de novos doadores cadastrados no sis-
tema de gestão de informações da instituição. Os 
dados permitem visualizar o fluxo de contatos e a 
oferta de donativos. 

Nos doze meses do ano passado, a rede agre-
gou 15,3 mil novos doadores, em 252 dias de ati-
vidades de oferta e coleta de donativos. O dado 
perfaz uma média diária de 59,8 novos doadores. 
O Superintendente-Executivo do Mensageiro da 
Caridade, Diác. Ivo Guizzardi, avalia que o resul-
tado é positivo, na medida em que revela um cons-

tante crescimento no número de oferta de donati-
vos. “Os dados demonstram que a população de 
Porto Alegre alimenta um espírito fraterno muito 
grande”. 

Ele acrescenta que o mérito da instituição é ofe-
recer um serviço confiável e eficiente na coleta dos 
donativos oferecidos. “A logística montada pelo 
Mensageiro da Caridade permite que a gente aten-
da de modo rápido e competente ao doador”. 

Outro dado importante é que o demonstrativo 
estatístico apresenta a manutenção dos níveis de 
crescimento nos primeiros meses de 2011. Apesar 
de ser um período de férias e de arrefecimento das 
atividades laborais na cidade, janeiro e fevereiro 
apresentaram o indicador médio de 20% no cresci-
mento de novos doadores.       

Encontros de Formação inicia atividades de 2011
 A Cáritas Arquidiocesana abriu, no dia 22 de 

Março, o programa dos Encontros de Formação 
Social de 2011. A atividade reuniu mais de cem 
pessoas entre diáconos, sacerdotes e agentes do 
serviço da caridade das paróquias e comunidades 
da Arquidiocese. 

O primeiro encontro foi dedicado a uma refle-
xão sobre o tema da Campanha da Fraternidade: 
“Fraternidade e Vida no Planeta”. O assessor Frei 
Luiz Carlos Susin, afirmou que está em fase de de-
cadência um mundo e precisamos trabalhar por 
um novo modo de viver no planeta. 

Segundo o assessor, a “ecologia está dando os si-
nais de como devemos agir na construção desse novo 
mundo”. Este mundo que está findando tem como 
base os excessos, que criam desequilíbrios e desigual-
dades, porque os bens criados não são para todos. “É 
necessário retomar o conceito de a economia, como a 
arte de distribuir bem os bens que nós produzimos”.

80% das mercadorias que estão nos supermer-
cados não são necessárias para viver. Elas existem 
para satisfazer o nosso gosto, o nosso prazer e os 
excessos. Por isso, “a economia nos impulsiona a 
comprar o que não precisamos. A felicidade é cons-
truída a base dos excessos. Susin salienta que pa-
radoxalmente, “vemos crescer a fome, porque os 
excessos criam desequilíbrios”. 

Esses problemas são provocados pela ação hu-
mana. Os desequilíbrios estão provocando a neces-

sidade de uma inversão dessa lógica. O teólogo afir-
mou que existem algumas alternativas para superar 
o problema do aquecimento global e da destruição 
ambiental. A primeiro é uma nova concepção do 
poder. Hoje existe uma hegemonia da economia e 
do mercado sobre a política e o Estado. É necessá-
rio que a política tenha o controle sobre a economia, 
para que os bens atendam às necessidades huma-
nas de todos. Outra, aponta para uma nova concep-
ção de sentido para vida e a sociedade.  O assessor 
acenou com um alento importante. “A fé cristã é um 
dos sinais de fortalecimento da esperança para imple-
mentar as mudanças que a terra clama”.

GT do Terceiro Setor define ações para 2011 

Mensageiro da 
Caridade prioriza 

superação de 
emergências sociais

     
Em razão do impacto provocado pela mídia, 

os desastres naturais sensibilizam a população e 
imediatamente a comunidade adere às iniciativas 
de atendimento emergencial aos afetados. No en-
tanto, a situação mais brutal, que fere a dignidade 
humana e a cidadania, é a emergência social. Ex-
pressão disso é a falta de condições adequadas de 
moradia, acesso à alimentação básica, condições 
de trabalho e uma série de situações que afeta o 
desenvolvimento humano.  Para superar o quadro 
deprimente da falta de condições básicas de vida, 
o Mensageiro da Caridade realizou grandes em-
preendimentos em 2010.

Somente para auxiliar a população que vive 
na Região das Ilhas do Guaíba, a entidade repas-
sou 31 cargas de caminhão com roupas, móveis e 
utensílios domésticos. Outras 121 famílias tiveram 
atendimento direto na instituição, a partir de enca-
minhamentos feitos pelos párocos e pelas equipes 
paroquiais do Serviço da Caridade. Muitas dessas 
situações atingem famílias inteiras que não dispõe 
sequer dos equipamentos básicos em suas residên-
cias. Guizzardi salienta que esse atendimento tem 
um duplo sentido: aliviar o sofrimento das famí-
lias pobres e dar apoio necessário para que as pes-
soas possam viver dignamente. 

Programa qualifica 
lideranças sociais

O Secretariado de Ação Social da Arquidiocese 
de Porto Alegre desenvolve, há vários anos, um 
programa de suporte e qualificação de toda a rede 
de atendimento social da Igreja Católica. Os En-
contros de Formação Social oferecem aos agentes 
aprofundamento técnico, social e espiritual para o 
desempenho eficiente da ação social nas comuni-
dades.

No ano de 2010, foram realizados oito encon-
tros na sede da entidade, proporcionando qualifi-
cação a mais de 800 agentes. Noutra oportunidade, 
a instituição também proporcionou a participação 
dos agentes em seminário estadual do Grupo de 
Trabalho e Desenvolvimento do Terceiro Setor.

O programa no auditório da sede da institui-
ção tem como foco a capacitação para a promoção 
dos direitos sociais das populações em situação de 
vulnerabilidade social, a fim de tornar os agentes 
promotores comunitários da cidadania. Esse traba-
lho tem como orientação os princípios da Doutrina 
Social da Igreja e a legislação que regulamenta o 
trabalho social. 

Um dos propósitos desta ação é aprimorar a 
mística e a espiritualidade do agente do Serviço da 
Caridade, para que ele possa responder de modo 
integral às necessidades da população carente e 
aos desafios de uma ação social eficiente na pro-
moção humana. Outro aspecto importante do pro-
grama de formação é a orientação adequada para 
o acompanhamento das políticas sociais públicas e 
a gestão de iniciativas comunitárias de promoção 
humana.  

Criado no Ano 2000 para viabilizar iniciativas 
de desenvolvimento para as entidades filantrópi-
cas e assistenciais, o Grupo de Trabalho do Tercei-
ro Setor retomou as atividades em 2011. O Secre-
tariado de Ação Social da Arquidiocese de Porto 
Alegre(SAS), que presidiu a iniciativa nos últimos 
cinco anos, continua apoiando e emprestando a 
sua estrutura para as reuniões e atividades da co-
ordenação do GT. 

Como estabelece o Regimento interno do gru-
po, a cada ano uma instituição âncora coordena as 

atividades. Para 2011, foi eleita a professora Ana 
Lúcia Soares Maciel, que representa a Fundação 
Irmão José Otão, ligada a PUCRS. 

Conforme o representante do SAS, Maurício 
Vian, dois movimentos estratégicos serão reali-
zados neste ano pelo grupo. O primeiro consiste 
na continuidade do processo de formação e qua-
lificação dos agentes e gestores das entidades do 
Terceiro Setor. Para contemplar esta prioridade, 
será realizado o 9º Seminário Estadual do Ter-
ceiro Setor, no início do segundo semestre. Na 
última reunião, realizada no dia 4 de Abril na 
sede do SAS, foi constituída uma equipe que irá 
montar a proposta do evento. A temática será a 
sustentabilidade, abordando as questões do re-
lacionamento com a comunidade, a fidelização 
dos parceiros e o mar keting. O tema tratado no 
seminário irá compor a terceira cartilha a ser 
produzida pelo grupo. 

Outro movimento que será implementado nes-
te ano está relacionado à legislação de convenia-
mento das entidades com os governos municipal, 
estadual e federal. Conforme Vian, a burocracia 
dificulta o fechamento de convênios. Por isso, “há 
necessidade de simplificar os mecanismos da le-
gislação, para que essas ações sejam viabilizadas”. 

Frei Susin palestra aos participantes do Encontro

Grupo discute políticas de apoio às Entidades Filantrópicas

Oficinas de dança e 
esportes contribuem 

para educação integral

O Serviço de Convivência e Fortalecimento de 
Vínculos(SCFV), mantido pelo Secretariado de Ação 
Social da Arquidiocese de Porto Alegre, implantou 
mais duas oficinas para qualificar o trabalho de edu-
cação integral de crianças e adolescentes. Desde o 
início de Outubro, está sendo realizada a oficina de 
Dança Gaúcha, com duas sessões por semana, nas 
terças-feiras, para diferentes grupos. 

A iniciativa desenvolve o conhecimento da his-
tória da cultura e dos usos e costumes da popu-
lação gaúcha. Dentro da metodologia adotada, o 
instrutor desenvolve ações de postura corporal, 
motricidade, respeito, convivência e comporta-
mento social. Além da atividade semanal, há um 
envolvimento das famílias para acompanhar e mo-
nitorar a evolução no aprendizado. O trabalho terá 
continuidade em 2016. 

Os usuários do serviço também passaram a ter 
neste ano oficinas de futebol. Segundo a  Coordena-
dora do SCFV, Lourdes Fantin Guizzardi, o esporte 
está sendo utilizado como ferramenta de educação e 
de estabelecimento de limites. Pela prática esportiva, 
crianças e adolescentes estão assimilando valores, 
comportamentos e princípios pessoais. A oficina de 
futebol acontece todas as quintas-feiras, com ativi-
dade nos dois turnos, para favorecer a participação 
de todos os interessados. 

INSCRIÇÕES – O serviço de Convivência e 
Fortalecimento de Vínculos já está recebendo inscri-
ções para 2016. Contatos pelo fone 3223 2555.

Seminário definiu ações de garantia de direito 
aos migrantes e refugiados

Cáritas vai assessorar curso de formação política

Cáritas Arquidiocesana formaliza contrato de 
trabalho com Maurício Vian

A Cáritas Arquidiocesana vai assessorar o pro-
grama de qualificação de lideranças das comunida-
des cristãs, que desempenham função representa-
tiva ou que estão se preparando para atuar na área 
pública em parlamentos, conselhos, sindicatos, 
fóruns ou em outros organismos de deliberação 
e representação da sociedade, em políticas sociais 
públicas. 

A iniciativa da Comissão da Ação Social da Ar-
quidiocese de Porto Alegre visa qualificar a ação 
política dos representantes da sociedade eleitos 
para o desempenho de funções públicas. Esta ini-
ciativa está em sintonia com as Diretrizes Gerais da 
Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil, que res-
ponsabilizam as igrejas particulares pela formação 
de pensadores e pessoas que estejam atuando em 
instâncias decisórias das sociedade.

Além de oferecer qualificação de líderes cris-
tãos a partir das orientações, princípios, critérios e 
diretrizes da Doutrina Social da Igreja, a atividade 
visa contribuir na superação da fragilidade na ges-
tão transparente, idônea e democrática dos órgãos 
públicos. Destina-se a vereadores, futuros candida-
tos ao parlamento, conselheiros eleitos ou preten-
dentes, dirigentes sindicais, integrantes de fóruns, 
Comitês ou outros organismos de controle social 
na proposição de políticas públicas.

O Curso será desenvolvido no Centro de Pas-
toral da Arquidiocese, através de seis encontros de 
aprofundamento entre 9 de Abril e 19 de Novem-
bro de 2016, incluindo temas como Legislação e 
Gestão de Políticas Públicas, Controle Social e Or-
çamento Público. 

A Cáritas Arquidiocesana de Porto Alegre for-
malizou contrato de trabalho com o consultor 
Maurício Vian. Ele já desenvolvia algumas ativi-
dades de representação da entidade junto à orga-

nizações da sociedade civil e organismos da esfera 
pública. Vian tem uma história de relacionamen-
to com a instituição, onde trabalhou por muitos 
anos nas décadas de 1970 e 1980. “Aqui na Cáritas 
Arquidiocesana sempre me senti como estando 
numa família”, afirmou na ocasião de assinatura 
do contrato.

Ele terá algumas atribuições como a realização 
de palestras e desenvolvimento de conteúdos téc-
nicos em cursos e assessorias realizadas pela enti-
dade. Também vai contribuir nas ações integradas 
pela Cáritas para a proposição e desenvolvimento 
de políticas sociais. Em razão da sua vasta vivência 
e experiência acumulada na concepção e gestão de 
projetos sociais, vai contribuir ainda em programas 
de qualificação. 

A Cáritas Arquidiocesana de Porto Alegre teve 
uma contribuição decisiva para a realização do IV 
Seminário Estadual de Mobilidade Humana. O 
evento do Fórum Estadual de Mobilidade Humana 
foi realizado no dia 15 de Outubro, no Palácio da 
Justiça, centro de Porto Alegre. A atividade registrou 
a presença de delegações de vários municípios gaú-
chos e de Santa Catarina.

Após palestras, debates e rodas de diálogo, os 
participantes reafirmaram que diante das obrigações 
assumidas pelo Estado brasileiro referentes aos mi-
grantes, solicitantes de refúgio e refugiados prove-
nientes dos tratados internacionais, o Estado tem a 
obrigação de adotar medidas positivas para garantir 
os direitos das pessoas migrantes, em igual condição 
que os nacionais.

Houve aprovação de uma solicitação especial 
aos órgãos competentes para investigação de ca-
sos de discriminação, violência contra migrantes e 
das circunstâncias da morte do haitiano Jean Wesly 
Morisemi, em Flores da Cunha. Ao mesmo tem-
po, foi apresentada solicitação expressa para que os 
municípios criem comitês municipais de atenção à 
migrantes, solicitantes de refúgio e refugiados e fa-
çam o atendimento em programas sociais.

Os participantes também decidiram realizar um 
grande movimento para aprimorar o Projeto de Lei 
No. 2516/2015, com a realização de encontro em 
Porto Alegre com a Comissão da Câmara Fede-
ral que trata do assunto. Esta visita técnica ocorre 
no dia 4 de Dezembro, na Assembleia Legislativa. 
Houve solicitação para que o Fórum Permanente 
de Mobilidade Humana solicite formalmente in-
formações ao CONARE sobre o estado das aná-
lises de solicitação de refúgio provenientes do Rio 
Grande do Sul.

Maurício vai contribuir em formação e outras assessorias

Painéis debateram a mobilidade humana no RS
Atividades esportivas reforçam assimilação de 

valores e princípios
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SAS amplia atendimento à população carente 

Assessoria qualifica 
Serviço da Caridade

Desde a sua fundação, o Secretariado de Ação So-
cial da Arquidiocese de Porto Alegre(SAS) trabalha 
em profunda sintonia com os organismos da Igreja 
Católica que atuam na promoção social.  A Equipe 
da Cáritas Arquidiocesana mantém um relaciona-
mento contínuo com as diaconias e com as equipes 
paroquiais do Serviço da Caridade. Este setor realiza 
também um atendimento permanente de orientação à 
comunidade executado na própria sede da instituição. 

Somente esse serviço realizou, em 2010, 296 aten-
dimentos, orientando as pessoas sobre seus direitos e 
atendendo as suas necessidades. Esses procedimen-
tos respondem a encaminhamentos feitos pelas equi-
pes paroquiais do serviço da caridade e por outras 
entidades relacionadas com o SAS. Muitos desses 
casos são de famílias que, por diversos fatores, não 
possuem as condições básicas para uma vida digna. 
Os bens recebidos em doação pelo Mensageiro da 
Caridade asseguram o atendimento desses casos. 

A equipe promoveu também 165 visitas a paró-
quias, diaconias e instituições de assistência social 
ligadas à rede de atendimento da Igreja. Um dos 
destaques foi a assessoria na reorganização da Dia-
conia São José. Somente este serviço demandou a 
realização de sete encontros com as lideranças das 
diversas paróquias que integram a Área Pastoral 
Azenha. A diaconia tem a coordenação de Magda-
lena Müller, a primeira mulher a dirigir uma diaco-
nia na Arquidiocese de Porto Alegre. 

A entidade foi convidada ainda por diversas paró-
quias e entidades para a realização de palestras desti-
nadas a promover o aprofundamento e a atualização 
dos agentes, que militam no Serviço da Caridade.  

Parceria assegura alimentação 
às famílias carentes 

Somente no ano de 2010, foram disponibiliza-
dos às famílias carentes 576 mil quilos do produto 
alimentício. Foram distribuídas 48 toneladas de 
arroz por mês. O Superintendente-Executivo da 
Cáritas Arquidiocesana, Diác. Ivo Guizzardi, des-
taca que o principal critério do programa é o aten-
dimento às famílias em extremo grau de pobreza. 
“A parceria tem uma longa duração porque está 
alicerçada em critérios claros a respeito dos atendi-
mentos e transparente administração no conjunto 
das metodologias estabelecidas”. Todos os meses 
28 mil pessoas, integrantes de 6,7 mil famílias, re-
cebem o benefício. 

O programa tem monitoramento permanente 
através de ficha cadastral das famílias e do contro-
le de entrega do produto. Além do alimento, elas 
têm a sua situação sócio-econômica acompanhada 
pelas equipes paroquiais do Serviço da Caridade. 
Esse serviço proporciona também orientações so-
bre cidadania, espiritualidade e proteção social. 
Guizzardi reforça que “a credibilidade da parceria 
é resultado da boa aplicação dos recursos e da cor-
reta prestação de contas, que proporciona transpa-
rência na execução do trabalho”.

Jovens têm formação humana 
e profissional

No período recente, o Rio Grande do Sul e o 
país têm apresentado ampliação dos níveis de em-
prego. Paradoxalmente, sobram pessoas desem-
pregadas. O problema está na falta de qualificação 
de mão-de-obra para atender às necessidades do 
mercado de trabalho. Para atender a essa demanda 
crescente, o SAS implementou um programa espe-
cífico para atender a necessidade dos adolescentes 
e jovens em situação de vulnerabilidade social. A 
iniciativa tem como foco a cidadania, porque prio-
riza a integração à vida social e a profissionaliza-
ção.

Através do programa do Mensageiro da Cari-
dade, a oficina-escola atende permanentemente a 
86 adolescentes oferecendo formação humana e 
técnica. Eles têm carteira assinada, com o atendi-
mento de todos os benefícios sociais. No ano de 
2010, receberam a oportunidade de primeiro em-
prego formal 86 jovens residentes na Capital e Re-
gião Metropolitana.

A formação dos jovens tem uma atenção in-
tegral em relação a todos os aspectos da vida 
humana e profissional. Junto com os aspectos 
da cidadania, eles são orientados também nas 
questões de educação, vivência religiosa e com-
portamento social. Um dos itens centrais do pro-

cesso formativo está relacionado à família, com 
atenção especial para a manutenção dos víncu-
los familiares. 

O Superintendente-Executivo, Diác. Ivo Guizzar-
di, salienta que para ser coerente nesta formação inte-
gral, o Mensageiro da Caridade oferece a oportuni-
dade ocupacional a muitas mulheres, na qualidade 
de mães dos adolescentes. “Esta medida visa o 
acompanhamento sistemático ao seu desenvolvi-
mento humano”.  

O Ano de 2010 foi marcado pelo desafio de executar um programa consistente de Assistência Social e Promo-
ção Humana. As atividades realizadas pelo Secretariado de Ação Social da Arquidiocese de Porto Alegre(SAS) 
demonstram a vitalidade da instituição e a capacidade de mobilização, quando o drama humano convoca para 
uma grande ação. Foram inúmeras situações de dificuldade, que exigiram o máximo emprenho. Graças ao apoio 
da comunidade, foi possível atender a um grande número de pessoas em situação de vulnerabilidade social e 
devolver às famílias condições dignas de vida.

O Superintendente-Executivo do SAS, Diác. Ivo Guizzardi, disse que a instituição agiu com muito em-
penho diante das novas realidades do mundo globalizado, que provoca uma série de desajustes junto à popu-
lação, que ainda vive à margem da sua plena realização social e comunitária. 

Carregamento de donativos auxilia a população 

atingida pelas enchentes

A satisfação das necessidades básicas da pes-
soa é uma das dimensões que sempre norteou a 
ação social da Igreja. Desde sua origem, a Cáritas 
Arquidiocesana implementou programas impor-
tantes nesta perspectiva. Um deles foi o Programa  
Alimentos para a Paz, que auxiliou na sustentação 
de milhares de famílias pobres da Região Sul, nos 
anos de 60 a 70. Na última década, outro empreen-
dimento importante está em execução. Através de 
uma parceria com a Fundação Incobrasa, a institui-
ção desenvolve o Programa do Arroz.

Programa distribuiu mais de 570 toneladas de arroz

Atividade de formação profissional atende jovens carentes
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Mensageiro da Caridade amplia 
quadro de doadores

A rede de solidariedade constituída pelo ser-
viço do Mensageiro da Caridade manteve cresci-
mento estável no ano de 2010. Conforme os dados 
estatísticos do Quadro Demonstrativo de Doações 
recebidas, houve um crescimento médio de 19% 
no número de novos doadores cadastrados no sis-
tema de gestão de informações da instituição. Os 
dados permitem visualizar o fluxo de contatos e a 
oferta de donativos. 

Nos doze meses do ano passado, a rede agre-
gou 15,3 mil novos doadores, em 252 dias de ati-
vidades de oferta e coleta de donativos. O dado 
perfaz uma média diária de 59,8 novos doadores. 
O Superintendente-Executivo do Mensageiro da 
Caridade, Diác. Ivo Guizzardi, avalia que o resul-
tado é positivo, na medida em que revela um cons-

tante crescimento no número de oferta de donati-
vos. “Os dados demonstram que a população de 
Porto Alegre alimenta um espírito fraterno muito 
grande”. 

Ele acrescenta que o mérito da instituição é ofe-
recer um serviço confiável e eficiente na coleta dos 
donativos oferecidos. “A logística montada pelo 
Mensageiro da Caridade permite que a gente aten-
da de modo rápido e competente ao doador”. 

Outro dado importante é que o demonstrativo 
estatístico apresenta a manutenção dos níveis de 
crescimento nos primeiros meses de 2011. Apesar 
de ser um período de férias e de arrefecimento das 
atividades laborais na cidade, janeiro e fevereiro 
apresentaram o indicador médio de 20% no cresci-
mento de novos doadores.       

Encontros de Formação inicia atividades de 2011
 A Cáritas Arquidiocesana abriu, no dia 22 de 

Março, o programa dos Encontros de Formação 
Social de 2011. A atividade reuniu mais de cem 
pessoas entre diáconos, sacerdotes e agentes do 
serviço da caridade das paróquias e comunidades 
da Arquidiocese. 

O primeiro encontro foi dedicado a uma refle-
xão sobre o tema da Campanha da Fraternidade: 
“Fraternidade e Vida no Planeta”. O assessor Frei 
Luiz Carlos Susin, afirmou que está em fase de de-
cadência um mundo e precisamos trabalhar por 
um novo modo de viver no planeta. 

Segundo o assessor, a “ecologia está dando os si-
nais de como devemos agir na construção desse novo 
mundo”. Este mundo que está findando tem como 
base os excessos, que criam desequilíbrios e desigual-
dades, porque os bens criados não são para todos. “É 
necessário retomar o conceito de a economia, como a 
arte de distribuir bem os bens que nós produzimos”.

80% das mercadorias que estão nos supermer-
cados não são necessárias para viver. Elas existem 
para satisfazer o nosso gosto, o nosso prazer e os 
excessos. Por isso, “a economia nos impulsiona a 
comprar o que não precisamos. A felicidade é cons-
truída a base dos excessos. Susin salienta que pa-
radoxalmente, “vemos crescer a fome, porque os 
excessos criam desequilíbrios”. 

Esses problemas são provocados pela ação hu-
mana. Os desequilíbrios estão provocando a neces-

sidade de uma inversão dessa lógica. O teólogo afir-
mou que existem algumas alternativas para superar 
o problema do aquecimento global e da destruição 
ambiental. A primeiro é uma nova concepção do 
poder. Hoje existe uma hegemonia da economia e 
do mercado sobre a política e o Estado. É necessá-
rio que a política tenha o controle sobre a economia, 
para que os bens atendam às necessidades huma-
nas de todos. Outra, aponta para uma nova concep-
ção de sentido para vida e a sociedade.  O assessor 
acenou com um alento importante. “A fé cristã é um 
dos sinais de fortalecimento da esperança para imple-
mentar as mudanças que a terra clama”.

GT do Terceiro Setor define ações para 2011 

Mensageiro da 
Caridade prioriza 

superação de 
emergências sociais

     
Em razão do impacto provocado pela mídia, 

os desastres naturais sensibilizam a população e 
imediatamente a comunidade adere às iniciativas 
de atendimento emergencial aos afetados. No en-
tanto, a situação mais brutal, que fere a dignidade 
humana e a cidadania, é a emergência social. Ex-
pressão disso é a falta de condições adequadas de 
moradia, acesso à alimentação básica, condições 
de trabalho e uma série de situações que afeta o 
desenvolvimento humano.  Para superar o quadro 
deprimente da falta de condições básicas de vida, 
o Mensageiro da Caridade realizou grandes em-
preendimentos em 2010.

Somente para auxiliar a população que vive 
na Região das Ilhas do Guaíba, a entidade repas-
sou 31 cargas de caminhão com roupas, móveis e 
utensílios domésticos. Outras 121 famílias tiveram 
atendimento direto na instituição, a partir de enca-
minhamentos feitos pelos párocos e pelas equipes 
paroquiais do Serviço da Caridade. Muitas dessas 
situações atingem famílias inteiras que não dispõe 
sequer dos equipamentos básicos em suas residên-
cias. Guizzardi salienta que esse atendimento tem 
um duplo sentido: aliviar o sofrimento das famí-
lias pobres e dar apoio necessário para que as pes-
soas possam viver dignamente. 

Programa qualifica 
lideranças sociais

O Secretariado de Ação Social da Arquidiocese 
de Porto Alegre desenvolve, há vários anos, um 
programa de suporte e qualificação de toda a rede 
de atendimento social da Igreja Católica. Os En-
contros de Formação Social oferecem aos agentes 
aprofundamento técnico, social e espiritual para o 
desempenho eficiente da ação social nas comuni-
dades.

No ano de 2010, foram realizados oito encon-
tros na sede da entidade, proporcionando qualifi-
cação a mais de 800 agentes. Noutra oportunidade, 
a instituição também proporcionou a participação 
dos agentes em seminário estadual do Grupo de 
Trabalho e Desenvolvimento do Terceiro Setor.

O programa no auditório da sede da institui-
ção tem como foco a capacitação para a promoção 
dos direitos sociais das populações em situação de 
vulnerabilidade social, a fim de tornar os agentes 
promotores comunitários da cidadania. Esse traba-
lho tem como orientação os princípios da Doutrina 
Social da Igreja e a legislação que regulamenta o 
trabalho social. 

Um dos propósitos desta ação é aprimorar a 
mística e a espiritualidade do agente do Serviço da 
Caridade, para que ele possa responder de modo 
integral às necessidades da população carente e 
aos desafios de uma ação social eficiente na pro-
moção humana. Outro aspecto importante do pro-
grama de formação é a orientação adequada para 
o acompanhamento das políticas sociais públicas e 
a gestão de iniciativas comunitárias de promoção 
humana.  

Criado no Ano 2000 para viabilizar iniciativas 
de desenvolvimento para as entidades filantrópi-
cas e assistenciais, o Grupo de Trabalho do Tercei-
ro Setor retomou as atividades em 2011. O Secre-
tariado de Ação Social da Arquidiocese de Porto 
Alegre(SAS), que presidiu a iniciativa nos últimos 
cinco anos, continua apoiando e emprestando a 
sua estrutura para as reuniões e atividades da co-
ordenação do GT. 

Como estabelece o Regimento interno do gru-
po, a cada ano uma instituição âncora coordena as 

atividades. Para 2011, foi eleita a professora Ana 
Lúcia Soares Maciel, que representa a Fundação 
Irmão José Otão, ligada a PUCRS. 

Conforme o representante do SAS, Maurício 
Vian, dois movimentos estratégicos serão reali-
zados neste ano pelo grupo. O primeiro consiste 
na continuidade do processo de formação e qua-
lificação dos agentes e gestores das entidades do 
Terceiro Setor. Para contemplar esta prioridade, 
será realizado o 9º Seminário Estadual do Ter-
ceiro Setor, no início do segundo semestre. Na 
última reunião, realizada no dia 4 de Abril na 
sede do SAS, foi constituída uma equipe que irá 
montar a proposta do evento. A temática será a 
sustentabilidade, abordando as questões do re-
lacionamento com a comunidade, a fidelização 
dos parceiros e o mar keting. O tema tratado no 
seminário irá compor a terceira cartilha a ser 
produzida pelo grupo. 

Outro movimento que será implementado nes-
te ano está relacionado à legislação de convenia-
mento das entidades com os governos municipal, 
estadual e federal. Conforme Vian, a burocracia 
dificulta o fechamento de convênios. Por isso, “há 
necessidade de simplificar os mecanismos da le-
gislação, para que essas ações sejam viabilizadas”. 

Frei Susin palestra aos participantes do Encontro

Grupo discute políticas de apoio às Entidades Filantrópicas

Diálogo entre político e teólogo aprofunda 
Encíclica “Laudato Si”

Mensageiro da 
Caridade e escola 

adotam parceria pela 
sustentabilidade do 

planeta 

Com intuito de contribuir com a sustentabi-
lidade do planeta e a destinação adequada dos 
resíduos sólidos, o Mensageiro da Caridade e a 
Escola São Francisco/Menino Deus firmaram 
parceria. Desde o início de Setembro, os alunos 
e suas famílias estão separando papéis, papelão, 
vidros, plásticos, metais e equipamentos eletrô-
nicos e depositando em recipientes colocados 
na escola pelo Mensageiro da Caridade, que faz 
o recolhimento dos resíduos.

A iniciativa também responde ao programa 
pedagógico da escola. Segundo o Diretor do São 
Francisco/Menino Deus, Gerson Luís Pessi, o 
tema da reciclagem era tratado em sala de aula, 
mas o ciclo completo do processo educativo 
estava travado, pois não havia uma destinação 
adequada dos resíduos. “Agora, a ação se desen-
cadeou por completo”. Ele afirmou que campa-
nhas pontuais serão executadas para renovar o 
apelo e sedimentar essa atitude de alunos e fa-
mílias. 

O Superintendente Executivo do Mensageiro 
da Caridade, Ivo Guizzardi, elogiou a atitude da 
escola. Um material de orientação foi produzido 
para ser distribuído aos alunos e às famílias, para 
orientar a separação dos resíduos. “Se queremos 
garantir qualidade de vida na terra, temos de agir 
na preservação dos recursos e tornar a separação 
dos resíduos um hábito permanente”. Ele lem-
brou que a reciclagem de uma tonelada de papel 
evita o corte de sessenta árvores.   

Cáritas orienta ação social na Área em Gravataí

Com a presença de mais de 130 participantes, a 
Cáritas Arquidiocesana de Porto Alegre realizou no 
dia 22 de Setembro, Encontro de Formação Social 
sobre a Encíclica Laudato Si, publicada pelo Papa 
Francisco. O evento promoveu um diálogo entre 
o Prefeito José Fortunati e o teólogo Frei Gilmar 
Zampieri. O convite ao prefeito foi motivado pela 
sua participação no Encontro do Papa Francisco 
com o gestores de 56 grandes cidades do mundo, no 
dia 21 de Julho, no Vaticano.  

Fortunati afirmou que saiu do encontro com o 
Santo Padre preocupado e motivado, em razão das 
comprovações da acelerada degradação da natureza 
e pela missão confiada pelo Papa aos prefeitos para 

apressar a adoção de medidas de reversão da questão 
climática. “Falta consciência da população para os 
riscos que a degradação ambiental representa para a 
humanidade”. No entanto, segundo o Prefeito, não 
pode haver preservação ambiental sem a garantia de 
vida digna para os excluídos, porque tudo está inter-
ligado.

O Frei Gilmar Zampieri destaca a afirmação 
categórica do Papa de que a problemática da de-
gradação ambiental é responsabilidade de todos, 
por isso as soluções precisam ser conjuntas, res-
peitando toda a natureza. Segundo o teólogo, na 
primeira década deste século, o mundo perdeu 11 
milhões de hectares de floresta e 27 mil espécies 
vivas desaparecem a cada ano, em razão da falta 
de consciência sobre os limites dos bens da terra 
e o desmedido interesse econômico, que desres-
peita o meio ambiente. Ele sugere a mudança do 
estilo de vida. “Precisamos passar a viver com o 
mínimo necessário e não com o máximo permi-
tido”.

Para o Prefeito Fortunati, a mudança não depen-
de de um gestor ou de um líder político. “Precisa 
começar com uma mudança pessoal e trabalharmos 
coletivamente no âmbito público, pressionando as 
autoridades quando necessário, mas fazendo a políti-
ca do bem comum e não apenas a política partidária 
que é dominada por interesses”.

A Área Pastoral de Gravataí manterá parceria 
com a Cáritas Arquidiocesana para o serviço de as-
sessoria da ação social em 2016. A iniciativa dará 
continuidade ao programa de formação e qualifica-
ção de agentes sociais realizado neste ano, junto à 
sede da Rede de Comunidades São José, benefician-
do diversas paróquias do Vicariato. 

A definição do cronograma e das estratégias da 
ação ocorreu durante reunião da Equipe Técnica 
da Cáritas Arquidiocesana com o Coordenador do 
Setor Caridade do Vicariato de Gravataí, Frei Pau-
lo Muller. Na oportunidade, foi definida a data de 
11 de Março, às 14h, na Rede de Comunidades São 
José, para um encontro com as equipes paroquiais 
que fizeram a capacitação neste ano e das paróquias 
que pretendem integrar suas equipes ao programa 
de qualificação. Além dos encontros mensais de 
aprofundamento e revisão das atividades sociais, a 

Equipe Técnica da Cáritas também fará o acompa-
nhamento local para repassar orientações sobre es-
tratégias e procedimentos de qualificação técnica da 
ação social da Igreja. 

SAS disputa cadeira no Conselho Municipal de Assistência Social
A Assistente Social do Secretariado de Ação So-

cial da Arquidiocese de Porto Alegre-SAS, Cristina 
Jaenisch Rosa, conclui em Dezembro o seu man-
dato à frente da Comissão Regional de Assistência 
Social da Região Centro da Capital-CORAS. Ela 
coordenou o organismo nos últimos dois anos. Por 
consequência, integrou o Conselho Municipal de 
Assistência Social nesse período, representando a 
região.

Ela destacou que no biênio houve um processo 
participativo intenso, com o objetivo de salvaguardar 
o trabalho das entidades e uma política transparente 
da assistência social nesta região da cidade. “Fizemos 

a ampliação da rede de atendimento, a mobilização 
pela ampliação dos espaços públicos de atendimen-
to, a participação irrestrita nos debates e deliberações 
das políticas públicas, estreitamento de relações com 
os órgãos fiscalizadores e garantia de financiamento 
para os programas executados pelas entidades”.

A Assistente Social destaca que com esta re-
presentação a entidade adquiriu conhecimento do 
processo de discussão e ampliação da política de 
Assistência Social no município de Porto Alegre. 
Diante dessa condição, foi possível capacitar outras 
entidades para participarem da discussão para que a 
Assistência Social seja implementada de forma coe-

rente. Percebeu, com isso, a importância de dar con-
tinuidade à sua participação no espaço do Conselho 
Municipal.

Em virtude disso, apresentou sua candidatura 
para ocupar uma cadeira como instituição prestado-
ra de serviço no município de Porto Alegre, já que 
possui inscrição nos três serviços tipificados pelo 
Conselho Nacional de Assistência Social. A eleição 
ocorre no dia 15 de Dezembro, na sede do Conse-
lho Municipal de Assistência Social, Rua Baronesa 
do Gravataí, 700 – 4º andar; bairro Praia Belas. Para 
tanto, espera receber o votos das entidades que têm 
CNPJ próprio e possuem inscrição junto ao CMAS.

Escola desenvolve ação integrada com Mensageiro da 
Caridade

Encontro contou com presença de Dom Jaime

Ação dará continuidade ao processo de formação de 2015
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Mensageiro da 
Caridade apóia 

Missa na TV
O Secretariado de Ação Social da Arquidioce-

se de Porto Alegre(SAS) desenvolve sua atuação 
em profunda sintonia com as orientações e op-
ções da Igreja Católica. Por isso, auxilia de modo 
decisivo muitas iniciativas eclesiais. Uma delas é 
a evangelização através dos meios de comunica-
ção. Neste sentido, apóia desde o início a trans-
missão da Santa Missa diária pela TV Urbana. A 
celebração é transmitida a cada dia de uma paró-
quia diferente pelo Canal 55 UHF, em TV aberta, 
e Canal 11 da Net de Porto Alegre. 

O Superintendente-Executivo do SAS, Diác. Ivo 
Guizzardi, destaca que esta iniciativa é orientada 
pelo Arcebispo Dom Dadeus Grings e, por conse-
quencia, tem aprovação eclesiástica. “É necessário 
que a dimensão da fé também esteja presente nas 
programações dos veículos de comunicação, com 
a transmissão de celebrações e eventos religiosos, 
para que os telespectadores possam viver a sua re-
ligiosidade e reafirmar as suas convicções”.  

Como contrapartida, a entidade veicula co-
merciais, chamadas e anúncios do Mensageiro 
da Caridade. “É uma contrapartida ao investi-
mento do apoio a esta programação, que ajuda 
a sensibilizar a comunidade para a prática da so-
lidariedade”. A missa é transmitida às 18 horas.

Assistente Eclesiástico 
celebra 40 anos 

de vida sacerdotal
 
Os irmãos gêmeos, padres Romeo e Remi 

Maldaner, comemoraram no dia 27 de Fevereiro 
40 anos de sacerdócio. A celebração de ação de 
graças foi realizada na capela Imaculado Cora-
ção de Maria de Pinhal Alto, município de Nova 
Petrópolis. A missa foi presidida pelo arcebispo 
metropolitano, Dom Dadeus Grings. Toda a ce-
lebração foi motivada pelo texto da carta de São 
Paulo aos Romanos 12,12: “Alegres na esperan-
ça, pacientes na tribulação e alegres na oração”. 

Eles foram ordenados sacerdotes no dia 16 
de Janeiro de 1971, por Dom Vicente Scherer, na 
comunidade de Pinhal Alto. “Revivemos aquele 
momento de alegria e profundo significado para 
nossa comunidade de origem”, disse Pe.Romeo. 
Ele afirmou que este momento foi de festa para 
a comunidade e para a família. Estiveram pre-
sentes os irmãos, cunhados, sobrinhos, já que a 
família, hoje, é integrada por 72 pessoas.

 Desde março de 1995, Pe. Romeo desempe-
nha a função de Assistente Eclesiástico do Secre-
tariado de Ação Social da Arquidiocese de Porto 
Alegre-Cáritas Arquidiocesana. Em nome do 
Arcebispo, ele acompanha as atividades e realiza 
a condução espiritual desta obra cinquentená-
ria. No cumprimento desta missão, ele celebra 
periodicamente a  Eucaristia com os servidores, 
proporcionando orientação para os funcionários 
e a direção, a fim de que a obra se mantenha fiel 
à sua missão e às suas finalidades.

Pe. Romeo afirmou que a celebração teve 
duas grandes motivações: foi um momento de 
ação de graças a Deus, porque sustentou nossa 
missão e, também, um momento de celebração 
pelas vocações. “Em nossa comunidade já surgi-
ram muitos candidatos ao sacerdócio. Queremos 
semear mais uma semente de vocação neste mo-
mento importante de nossas vidas”. 

Legislação exige adequação 
da ação do SAS

www.mensageirodacaridade.com.br
A área social da Igreja Católica tem mais um ca-

nal de comunicação com a comunidade. O objeti-
vo é utilizar os serviços da internet para promover 
a solidariedade. Desde o dia 14 de Fevereiro, está 
operando o site do Mensageiro da Caridade. O en-
dereço eletrônico: www.mensageirodacaridade.
com.br oferece aos internautas informações sobre 
o trabalho da Cáritas Arquidiocesana, das diaco-
nias e de outros organismos que atuam na promo-
ção humana.

Uma das propostas do site é estimular a prática 
da solidariedade, utilizando os serviços do Men-
sageiro da Caridade. As pessoas são orientadas 
sobre a forma de encaminhar as doações e a desti-
nação dos bens doados. 

O Superintendente-Executivo do Mensageiro 
da Caridade, Diác. Ivo Guizzardi, salienta que a 
meta é intensificar a  interação da instituição com 

os usuários do Mensageiro da Caridade. “Quere-
mos utilizar essa ferramenta para ampliar a pro-
moção do sentido da caridade e estimular as práti-
cas de atitudes solidárias”. Ele lembra que há mais 
de cinco décadas, o Mensageiro da Caridade foi 
constituído para envolver a comunidade porto-
-alegrense em ações de promoção humana. “Com 
novas estratégias, estamos mantendo a missão ori-
ginária da instituição”.   

O site oferece também material de subsídio e 
orientação aos agentes do Serviço da Caridade 
na Arquidiocese, que realizam o atendimento 
de assistência social nas comunidades. A am-
biente virtual oferece ainda espaço para a di-
vulgação de eventos, programas e atividades 
desenvolvidas pelas diaconias, como forma de 
mobilização das pessoas para a prática da soli-
dariedade.

As recentes definições no quadro legal está 
provocando uma série de adequações no plano de 
ação do Secretariado de Ação Social da Arquidio-
cese de Porto Alegre. Uma série de novas iniciati-
vas serão adotadas para atender às determinações 
da legislação que rege as instituições de assistência 
social.

Conforme a Superintendente Adjunta, Rosane 
Pessotto, apesar das novas exigências, o SAS man-
terá os seus programas tradicionais relacionados 
às instituições e com o serviço da caridade nas co-
munidades. O plano, no entanto, será focado em 
serviços, atividades e programas enquadrados na 
nova tipificação legal. O serviço de atendimento 
será mantido e reforçado com o assessoramento 
aos grupos e equipes que atuam no serviço à co-
munidade carente. 

Para atender a esse enquadramento, a própria 
estrutura de seu edifício-sede está sendo adequa-
da. Foi criada uma área de utilização multiprofis-
sional para atendimento de crianças e adolescentes 
em situação de vulnerabilidade social. “Os ajustes 

são necessários para que o SAS seja fiel a sua mis-
são de realizar a promoção humana, a partir do 
atendimento das pessoas em situação de maior 
necessidade. Queremos promover a cidadania, os 
direitos sociais e a dignidade das pessoas carentes, 
em conformidade com a legislação e a gestão da 
assistência social”.

Instituição recupera oficinas atingidas 
por incêndio

O Mensageiro da Caridade está retomando a 
normalidade do trabalho em sua oficina de eletro-
domésticos. Esta área do edifício-sede da institui-
ção foi duramente atingida por um incêndio no fi-
nal de dezembro. Toda a estrutura de trabalho, que 
inclui as áreas de conserto de máquinas de lavar, 
fogões, computadores e outros equipamentos foi 
destruída pelo fogo. 

O Superintendente-Executivo do 
Mensageiro da Caridade, Diác. Ivo 
Guizzardi, disse que apesar de to-
das as cautelas e medidas de proteção 
adotadas, os incidentes são imprevisí-
veis. “Tivemos grandes danos e preju-
ízos para o trabalho de formação dos 
adolescentes e jovens que trabalham 
diariamente nas oficinas, mas graças 
a qualidade da gestão e agilidade do 
setor administrativo, em menos de três 
meses da ocorrência tudo voltou a fun-
cionar com normalidade”. 

Guizzardi salienta que as oficinas 
do Mensageiro da Caridade represen-
tam o motor que move todo o sistema 
operacional da instituição. Por isso, “ao 

período de recuperação das oficinas foi outro mo-
mento de desafio”, semelhante ao vivido em 2004, 
quando um outro incêndio de proporções maiores 
consumiu um grande depósito que existia no mes-
mo local do atual edifício. Com a recuperação da 
área afetada, cerca de 80 adolescentes e jovens pu-
deram retomar normalmente o trabalho na oficina-
-escola do Mensageiro da Caridade.

Oficina tem a estrutura recuperada

Espaço de multiuso atende crianças na sede da instituição
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Mudanças 
desafiadoras

A Assistência Social no Brasil experimenta novos tempos 
orientados por novas determinações legais. A ação governa-
mental está toda orientada para a implantação do Sistema 
Único de Assistência Social(SUAS). Para identificar a nova 
configuração pode-se definir esta política como o SUS da As-
sistência Social. Trata-se de uma forma de administração, con-
trole e uniformização das práticas assistenciais.

O Sistema é diferenciado no que se refere à gestão, sendo 
decorrente da Lei Orgânica da Assistência Social e sua regula-
mentação. Esta inovação exige atenção especial das entidades, 
uma vez que os planos institucionais devem estar orientados 
pelos princípios e diretrizes apontados pelas novas resoluções 
de âmbito municipal e federal.

Decorre desta nova política, que a manutenção da filantro-
pia depende do enquadramento da ação institucional nesta 
nova orientação. É certo que o Estado está ajustando a assis-
tência social à legislação, fator que influencia as metodologias 
e práticas das entidades assistenciais. Trata-se de um novo 
contexto jurídico que deve ser observado, sob pena de perdas 
significativas para os destinatários da ação social da Igreja. 
Desta situação, emana um alerta: para manter a filantropia e 
as vantagens fiscais, deve-se obedecer às determinações legais 
na execução dos planos institucionais. O novo foco é a atenção 
prioritária aos destinatários da ação. 

Isto, porém, não deve descaracterizar os princípios orien-
tadores e a missão da instituição. A mudança legal não exclui 
a dimensão da mística. A eficácia das ações deve ter continui-
dade como compromisso eclesial, no caso das entidades vin-
culadas à Igreja Católica. A determinação legal não exclui o 
amor, a dedicação e o sentido pleno da caridade. A legislação 
serve para definir os aspectos práticos do agir, mas a motiva-
ção denota a razão pela qual as entidades católicas se dedi-
cam ao cuidado da pessoa. Portanto, as mudanças de ordem 
legal apontam para a necessidade de modificar procedimentos 
e ajustar o seu enquadramento, mas jamais fazer sucumbir o 
sentido da ação social da Igreja.

Como explicita o Papa Paulo VI, a Encíclica Populorum 
Progressio, a inovação, o progresso e a evolução da tecnolo-
gia devem favorecer a humanidade.  Esses bens não devem 
provocar temor, o desânimo e a desesperança, mas desafiar a 
Igreja na sua “obrigação de se pôr a serviço dos homens para 
ajudar a aprofundarem todas as dimensões e para os conven-
cer da urgência de uma ação solidária”.

Aliás, o Santo Padre acrescenta um compromisso pessoal, 
segundo a missão confiada pelo Filho de Deus de que compete 
a todos os cristãos “aumentar o seu esforço comum e organiza-
do, com o fim de ajudarem o mundo a triunfar do egoísmo, do 
orgulho e das rivalidades, a ultrapassar as ambições e injusti-
ças, a permitir a todos o acesso a uma vida mais humana, onde 
cada um seja amado e ajudado como próximo, como irmão”. 

As obrigatórias mudanças e adequações não devem servir 
de obstáculo, mas de estímulo para renovar o compromisso e 
manter a fidelidade à missão confiada por Jesus Cristo a cada 
cristão e a cada instituição orientada pelos princípios da fé e 
da moral cristã.
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Crescimento na rede de doadores 
do Mensageiro da Caridade, aumento 
no número de adolescentes na ofici-
na escola e expansão no atendimento 
às situações de emergência natural e 
social. Esses são alguns dos dados do 
relatório de atividades de 2010 do Se-
cretariado de Ação Social da Arquidio-
cese de Porto Alegre. Outra atividade 
importante no ano passado foi a ma-
nutenção da parceria com a Fundação 
Incobrasa, que assegurou a distribui-
ção de 576 toneladas de alimento para 
a população carente.

Dados apontam crescimento das 
atividades institucionais em 2010

Oficinas ocupam mais de 100 adolescentes

SAS retoma programa dos 
Encontros de Formação Social 

Mensageiro da Caridade retoma 
atividades da oficina de eletrodo-
mésticos e computação após incên-
dio ocorrido em dezembro  pg. 4

Mudança na legislação da Assis-
tência Social exige adequações ins-
titucionais. - pg. 4 

No dia 22 de Março, foi realizado na sede 
do Secretariado de Ação Social da Arquidio-
cese de Porto Alegre, o primeiro Encontro de 
Formação Social de 2011. Ao tratar do tema da 
Campanha da Fraternidade o teólogo Frei Luiz 
Carlos Susin, disse que a humanidade está 
provocando uma destruição do planeta com o 
atual modelo de desenvolvimento, já que “80% 
das mercadorias produzidas não são necessá-
rias para viver”. 

Assistente Eclesiástico celebra 
40 anos de sacerdócio 

GT do Terceiro Setor defende desburocratização 
do acesso a recursos públicos. - pg. 3

O Pe. José Romeo Maldaner e seu irmão 
gêmeo, Pe. Luiz Remi Maldaner, comemo-
raram quatro décadas de vida sacerdotal. A 
celebração de ação de graças foi realizada 
na comunidade de origem, em Pinhal Alto, 
município de Nova Petrópolis. “Revivemos 
aquele momento de alegria e profundo sig-
nificado para nossa comunidade”, disse Pe. 
Romeo, referindo-se a ordenação sacerdotal.

Programa qualifica agentes do Serviço da Caridade

Celebração realizada em Pinhal Alto contou com a 
presença do Arcebispo Dom Dadeus Grings

Cáritas Arquidiocesana participa de seminário nacional sobre migrações

Segurança Alimentar 
projeta ações para 

2016

Párocos e coordenadores da ação social de 51 
paróquias parceiras da Cáritas Arquidiocesana de 
Porto Alegre no programa de segurança alimentar 
participaram, no dia 18 de Outubro, de avaliação 
do “Programa do Arroz”.  A atividade foi realiza-
da no Salão de Eventos da entidade, na Avenida 
Ipiranga, 1145, em Porto Alegre.

 Na revisão da atividade, foram apontadas al-
gumas dificuldades para a execução do programa 
em 2015. A falta de voluntários para ações com-
plementares, a duplicidade de atendimento, a in-
disposição para participar de oficinas de qualifi-
cação profissional e o longo tempo de vinculação 
ao programa foram apontados como os maiores 
entraves para aprimorar o trabalho. Para o próxi-
mo ano, uma série de desafios foram identifica-
dos, entre eles, registro de dados precisos, iden-
tificação de oportunidade de trabalho, intercâm-
bio de dados e informações entre as paróquias, 
desenvolvimento de atividades de evangelização, 
incorporação de voluntários, ampliação de visitas 
familiares e formação permanente dos agentes 
pela equipe da Cáritas Arquidiocesana.

Grupo conclui programa 
anual de formação social

Deputado recebe sugestões da Cáritas 
Arquidiocesana para Frente Parlamentar
A Cáritas Arquidiocesana recebeu, no dia 5 de No-

vembro, a visita do Deputado Nelsinho Metalúrgico. 
O parlamentar recolheu contribuições para a instala-
ção da Frente Parlamentar na Assembleia Legislativa 
de apoio aos migrantes e refugiados. Como a entidade 
integra os comitês municipal e estadual de atenção 
aos migrantes e coordena o Fórum Permanente de 
Mobilidade Humana, o deputado recebeu sugestões 
para o trabalho de iniciativa do legislativo estadual. 
Participaram da reunião o Superintendente Executi-
vo, Ivo Guizzardi, a Superintendente Adjunta, Rosane 

Pessotto Pereira e os integrantes da Equipe Técnica.
Durante a reunião, a equipe da Cáritas sugeriu a 

integração entre parlamento, governo e sociedade e 
o diálogo permanente para a proposição de políti-
cas públicas de atendimento às necessidades dos mi-
grantes.  Ao mesmo tempo, a Cáritas solicitou apoio 
ao parlamento estadual para a aprovação no novo 
marco regulatório das migrações, que está tramitan-
do na Câmara Federal.

INSTALAÇÃO – A instalação oficial da Frente 
Parlametar ocorreu no dia 5 de Novembro. A Cáritas 

Arquidiocesana teve destacada participação no evento 
com a presença do Superintende Executivo, Diác. Ivo 
Guizzardi e do jornalista Elton Bozzetto, que coor-
dena o Fórum Permanente de Mobilidade Humana.

Com objetivo de definir as orientações, diretrizes 
e práticas solidárias em relação à fluxos migratórios e 
refúgio, a Cáritas Brasileira realizou, nos dias 19 e 20 
de Outubro, o Seminário Nacional Sobre Migrantes 
e Refugiados. O evento contou com a participação 

da Cáritas Arquidiocesana de Porto Alegre, repre-
sentada pelo jornalista Elton Bozzetto, que coorde-
na o Fórum Permanente de Mobilidade Humana no 
RS.

Na abertura do evento, o Secretário Geral da CNBB, 
Dom Leonardo Steiner, afirmou que o migrante não 
quer desfazer nenhuma sociedade. Quer apenas ser 
acolhido. O Secretário Nacional de Justiça, Beto Vas-
concelos, disse que a discussão da questão migratória 
é necessária pelo desafio de “envolver a sociedade civil 
e setor privado neste momento de crise humanitária. 
Precisamos tomar posturas mais ousadas com relação 
ao combate à xenofobia, ao ódio e à intolerância”.

A Diretora do Instituto de Migrações e Direitos 
Humanos, Ir. Rosita Milesi, afirmou que a Igreja ofe-

rece o seu amor e sua assistência a todos os migrantes, 
sem distinção de religião ou raça, porque respeita em 
cada um a dignidade inalienável da pessoa, criada à 
imagem de Deus. Já o historiador italiano, Roberto 
Marinucci, acrescentou que o Papa Francisco trouxe a 
questão migratória para o centro do debate mundial. 
“Os migrantes são vítimas de séculos de colonialismo 
que migram para outras nações não com armas, mas 
utilizam o último recurso em busca de sua dignidade”. 

A Cáritas Brasileira vai realizar um mapeamento de 
todas as ações que a entidade realiza no Brasil, em favor 
dos migrantes, para reforçar esse trabalho no conjunto 
das ações da Igreja. Um dos objetivos é influenciar nas 
políticas públicas de atendimento, acolhida e regulari-
zação da situação dos migrantes que chegam ao país. 

A Cáritas Arquidiocesana recebeu no dia 18 
de Novembro mais de setenta participantes para 
o evento de conclusão dos cursos de formação e 
qualificação realizados em Porto Alegre e Gravataí. 
Durante nove meses, os cursistas foram orientados 
sobre a nova dinâmica do trabalho social, com aten-
ção especial para a ação da rede socioassistencial, a 
metodologia do trabalho social, a estruturação do 
Sistema Único da Assistência Social e sustentabilida-
de e captação de recursos.

O Superintendente Executivo da Cáritas, Diác. 
Ivo Guizzardi, destacou a importância da formação 
para o atual contexto da ação social. Ele afirmou 
que a formação permanente é uma das exigências de 
quem atua neste campo de ação, pois as mudanças 
são constantes. O representante do arcebispo, Pe. 
José Romeo Maldaner, salientou que o primeiro or-
ganismo da Igreja na ação social foi constituído por 
sete homens cheios do Espírito Santo. “A caridade 
é o símbolo da presença da Igreja no mundo. Para 

isso, não basta a formação profissional, é preciso 
preparar o coração, para fazer o trabalho com pai-
xão. O bem não se delega, se faz”.  

Os participantes do programa de formação des-
tacaram a qualidade e atualidade dos conteúdos e da 
metodologia empregada na abordagem feita pelos 
assessores. O grupo sugeriu o envolvimento das de-
mais paróquias da Arquidiocese neste programa de 
atualização e a abordagem de questões específicas 
para diferentes grupos. Outra solicitação apresenta-
da é que a Equipe Técnica da Cáritas faça o acompa-
nhamento dos agentes qualificados na aplicação das 
orientações recebidas na ação paroquial.

Campanha de coleta de resíduos atende 
apelo do Papa Francisco

O Mensageiro da Caridade está orientando as 
paróquias da cidade de Porto Alegre para adesão à 
campanha lançada pelo Arcebispo Dom Jaime Spen-
gler, em parceria com a Cáritas Arquidiocesana. A 
iniciativa pretende tornar as paróquias pontos de re-
ferência na defesa e preservação do meio ambiente, 
recolhendo seus resíduos sólidos e recebendo resí-
duos das famílias dos fiéis em espaço apropriado. O 
material será recolhido pelos caminhões do Mensa-
geiro da Caridade, nas segundas e terças-feiras, dan-
do destino adequado aos materiais recicláveis.

A campanha foi lançada no dia 22 de Setembro 
na sede da Cáritas Arquidiocesana durante evento 
que contou com a presença do Prefeito José For-
tunati e do Secretário de Governança Local, Cezar 
Busatto. O Mensageiro da Caridade fará a coleta e 
a separação dos resíduos sólidos, a fim de realizar 
a destinação correta à reciclagem. Dom Jaime disse 
que este foi o primeiro evento de que tinha notícia 
na Arquidiocese de estudo e aplicação da Encíclica 
do Papa. “Essa é uma caminhada que deve ser longa 
e ocupar a todos”.   

Ato conclusivo foi realizado na sede da Cáritas Arquidiocesana

Padre e Coordenadores avaliação atividades de 2015

Deputado Nelsinho ouviu sugestões da 
Cáritas Arquidiocesana

Seminário reuniu representantes de Cáritas de todo o país


